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''i MEMOR AN" RCIAL CANAL 7 NO AR 
Em caráter experimental, comP-­
çou a ser retransmitido em Pre­
sidente Prudente o Canal 7, da TV 

Foi ina1Ugurada cntem a placa qu• 
denomina ··Antonio F Menezes," e 
G.E. da vila Marina. Belmiro Je­
sus, do CIESP invocou a figura rz 
homenagP.ado na presença da 1Jlú 

va e filhos. O prefeito também fa 
lou e pela família, agradeceu 
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Recorà. A primeira imagem surgiu 
ao fundir-sp, com um informativo 
do Canal 4 que em seguida desa­
parecia para dar lugar ao 7. Po· 
de·se dizer que a imagem satisfaz filho Sérgio Meneses PRESIDENTE PRUDENTE - DOMINGO - 16 de junho de 1968 N.o 5.864 

No e • ....,10 ~orpus Christi11 Prudente 
Revelou seu 

A expontâneidade da juventude prudentina na preparação da Maffei 
até as proximidades das Igrejas foi um espetáculo à parte. Pó de 
café, serragem, tampinhas de refrigerantes, flôres, foram os materiais 

de que dispuseram para os símbolos eucarísticos. 

MOTORISTAS DE' PRACA NÃO QUEREM .:o 

AUMENTO NA TABELA DE PRECOS 

A Alta Sorocabana 
em ritmo de 
Desenvolvimentn 
Damos prosseguimento a 
série de reportagens, assi· 
nadas pelo nosso compa­
nheiro Luiz Ricci . E' a ter­
ceira de uma série que se 
iniciou com os municípios 
de Marabá Paulista e Es­
trela do Norte. Nas pági­
nas centrais o le~tor encon­
trará amplo levantamento 
de Teodoro Sampaio, far-

tamente ilustrado. 

.:o 

Está ocorrendo um fato "sui generis' 
em Presidente Prudente. Os motoris­
tas de praça, em núm·ero expressivo, 
acabam de se dirigir ao Pref. Muni­
cipal solicitando-lhe reconsiderar o 
pedido formulado em requerimento 
que instrú2 o processo n.o 2705-68, 
onde ··pleiteamos a manutenção da 
Tabela anterior de preços, elas corri­
das de táxis. ··os suplicantes, por su 
gestão do Secretário do Govêrno e 
Plan9jamento, reiteram o pedido d 
manutenção das tarifas previstas na 
tabela de preços anterior a estabele­
cida pelo decreto n. o 882, de 19 de 
abril último, comprometendo-se to­
dos os que assinam o abaixo-assina­
do, a não trocarem os seus carros 
grandes por menores ( taxis-mirins )" 

A TABELA SATISFAZ 
No final do memorial os moto­

ristas sustentam '·que os preços da 
tabela an~erior 1\são suficientemen­
te bastante para' manterem os seus 
veículos e sustentarem suas obriga -
ções familiares e compromissos decor 
rentes do exercício da profissão de 
motoristas de praça. E assim, pois, 
entendem que além de estarem satis­
feitos com êsses preços, estão tam­
bém prestando uma boa parcela de 
serviços em benefício da economia 
popular, proporcionando aos seus 
usuários bom conforto e mais econo­
mia". 

UMA PÁSCOA DIFERENTE 

~ - Sexta-feira passada os alunos dos diferentes cursos que 
constituem o Colégio São Paulo, fizeram sua Páscoa. 

Foi ela realizada à noite na quadra de esportes do refe­
rido Colégio. A participação dos alunos foi total. Os Tei:i-pera­
mentais acompanharam os cânticos durante a missa e nao fal­
tou uma letra maravilhosa para a tão conhecida ··A whiter 
shade of pale". Desde a entrada, oferttlrio, c~munh~o a_!-é ao 
lanche organizado tudo foi brilhante. De parabens a direçao do 
Col~iiO São Paulo . 

ntenso Fervor Religioso 
Em todo o Faís, nas grandes cidades ou nas pequenas 

Vilas, reverenciaram o Corpus Christi, num culto cujo fervor 
aumenta de ano para ano. 

Procissões e missas solenes muito concorridas marca­
ram essa festa religiosa. Em algum!ls localidades foi come~ 
morada com especial requinte, como ocorreu em Presidente 
Prudent·e. Um tapete colorido ligou a igreja Nossa Senhora 
Aparecida, da vila Mar·condes, à Catedral de São Sebastião, 
desenhado com os mais variados materiais - inclusive pó de 
eafé, serragem, tampinhas da refrigerantes, flores e até mes­
mo palha de arroz. 

Tenfi'o à frente a banda 7 de Setembro, a procissão saiu 
da praça da Igreja Nossa Senhora Aparecida para caminha:.. 
em direção à Catedral de São Sebastião. As irmandades reli­
giosas encabeçaram o desfile. 

O trânsito foi interrompido no dia anterior pela Guarda 
Civil a fim de permitir a organização das ruas. Esse trabalho 
contou com a participação das normalistas, das Bandeirantes, 
gínasianos e até das meninas do ensino primário, numa expon­
tàn2idade maravilhosa. Este ano o arranjo ganhou 0 apôio da 
Comissão de Artes Plásticas e Artesanato, do Conselho de Cul­
tura e os padres deram orientação nos desenhos em que figu­
ravam símbolos eucarísticos como a Fé, a Esperança e a Cari­
dade. 
HINOS ECOAM PELAS RUAS 

Durante o trajeto àa procissão na Matfei e na Praça g 
de Julho, onde uma grande multidão se aglomerou os hinos 
do Coro instalado em frente à Catedral, ecoavam os' hinos pe­
las r~a.s, graças à um dispositivo de alto-falantes montado pe­
la Radio Comercial. 
O SANTISSIMO 

, O S<t;n_tis~imo foi conduzido por D. José de Aquino Perei­
ra, sob o paho mstalado numa viatura que caminhou pelo cen­
tro da rua'sôbre os - (Conclui na última página) -

Êste flagrànte fixa apenas uma das alas da Pra­
ça 9 de Julho, o suficiente para mostrar a grande 

massa humana. 

Ex-Primeita Dama 
Agradece Prefeito 
(Na página 14 uma comovente 
carta da sra. Dionisia Arteiro Leal 

ao sr. Watal Ishibashi) .... 
lia.ns ·Completa 10 
Anos de Existência 
(Um retrospecto das atividades 
leonísticas de Pres. Prudente 

nas páginç,s 4 e 5) .... 
El-iminou a Esposa 
Atirando-a ao ·Rio 

A multidão ocupou as duas calçadas da Maffei enquanto caminhava 
a procissão de "Corpus Christi". No centro a viatura conduzindo o pá­
lio e sob êste o Santíssimo, nas mãos de D. José de Aquino\ Pereira 

(Uma reportagem do nosso cronista 
policial Lazaro Pinheiro, 
na página 1 O ) 

SNBP sustenta: ilegal desapropriatt 
seus bens em P. Epítácio e Guaíra 

O Serviço de Navega­
ção da Bacia do Prata in 
gressou nos juízos das 
Comarcas de Guaira e 
de Pres. Epitáci0 com 
mandados de seguran­
ça, em que sustenta a 
ilegalidade dos decretos 
expropriatórios de ini­
ciativa dos prefeitos da­
quelas cidades. Os seus 
bens foram declarado~ 
de utilidade pública pa­
ra o ·2feito de desapro­
r riação por via amigável 
ou judicial. 

A rntidade, foi criadq 
em 1943 como autarquia 
federal e em 1967 trans­
formada, por decreto fe­
deral, em sociedade de 
economia mista. 

Entretanto a. 'União 
mantém a administra­
ção da entidade e sõmen 
te ela tem faculõ.ade de 
dl~sapropriar, em bem 
do interêsse público e 
dos serviços de utilida­
de pública que presta a 
uma !!rande região (rios 
(Leia na última página) 

Paraquai, Paraná e seus afluentes, até o Ex- O AJUIZAMENTO 
terio.r. -º~ bens im?_yeis do S~BP constituem O ajuizamento dos mandados d~ segu­
patr1momo da Umao, por força .do decreto- rança em favor da Bacia ocorreu nos últimos 
lei n.o 154, de 10 de fevereiro de 1967. dias do mês de maio, - (Conclui na pág. 18) 

MILHÕES EM CONTRABANDO FORAM ENCONTRADOS 
PELAS POLICIAS PRUDENTINA E VENCESLAUENSE 

Após uma sensacional in· 
vestigação que durou mais ·de 
um mês, os Policiais de Pre 
sidente Prudente e Presd.'ente 
Venceslau, trabalhando lado 
a lado, conseguiram desba­
ratar nesta semana que pas­
sou, uma 'dupla de contra­
bandistas, que operavam em 
larga escala na Alta Soroca­
bana. Vale-se salientar tam­
bém, que na semana passada, 
foi prêsa uma dupla de con­
traban:llstas prudentinos, sen­
do que o produto encontrado 
ultrapassava a casa dos 10 
mil cruzeiros novos. · 
INVESTIGAÇOES 
As investigações constantes, 

revelaram que o centro da:> 
operaçôe'S dos conLr02bandis­
tas, se localizava numa chá. 
cara denomina:d1a "Miralua", 
nos subúrbios de Presidente 
(Leia na última página) 

Autoridades policiais examinam os sacos plásticos contendo 
grande quantidade da maconha apreendida em brilhante di­

ligência realizada pela Delegacia Regional de Policia de 
Presidente Prudente. 



• 

O II\IIPARCIAL, O úNICO JORNAL DIÁRIO DA REGIAO PRESIDENTE PRUDENTE - DOMINGO - 16 de junho de 1968 Página 2 

O IMPARCIAL 
EXPEDIENTE 

Diretor Presidente - ROBERTO SANTOS 
Diretor - Responsáv.el - MARIO PERETTI 
Diretor-Comercial - SERGIO A. RODRIGUES 

COLABORADORES: 

Prof. José Vinícius Barbosa da Silveira - Dr. 
Francisco Cunha - Prof. Erasmo Campeio 
Waltair Greghi - Léo Ruiz - Mareia Devito -
Antonio Lavaqui - Sérgio Antonio - Prof.a Isis 
Ribeiro - Boris Vinha - Alexandre José de Mou· 
ra Jr. - Alcindo Ribeiro - Geraldo Soller - Vi· 
nicius Lemos - Joaquim Bavaresco - Gastão Jar· 

dim - Lázaro Pinheiro. 

Departamento Regional - Luiz Ricci . 
Departamento fotográfico - José Ribelato -

Florindo Horbolat0 e Rafael Rodrigues 

CLICHERIA - Antonio Sisternes Albert -
Jaime de Moura - Ariovaldo Matias 

CORRESPONDENTES: 

PRES. EPITÃCIO - José Ramos 
M. DO PARANAPANEMA - Mário Pacheco 
FRES. BERNARDES - Benedito de Oliveir_a . 
REGENTE FEIJO' - Dr. Lourival de M. Silveira 
RANCHARIA - Chede Miguel 

- REPRESENTANTE 

SANTOS & SANTOS S. A. 
s. PAULO - Rua Martiniano de Carvalho, 

Caixa Postal, 4249 
RIO - Rua Maret:hal Niemeyer, 20 - Caixa, 

169 

1102 

Que as estradas asfaltadas desta região são a~ 
mais abandonadas, no interior do Estado, todos sa 
bem. Ainda recentemente esta fôlha doc~ent~u ur:na 
reportagem que repercutiu na Assem~le__ia Legislat1v~ 
do Estado. Talvez baseado na expos1çao dos .fatos 
aquí relatados é que 0 deputad~ Domingos C~rav?lo, 
pronunciou um discurso na tribuna do legislativo 
paulista. _ 

Parece até haver uma discriminaçao_ P?r parte 
do DER que dá a outras rodovias uma as~1stencia ex­
cepcional. Percorrendo a vi::!: Anhan~era, ,entre Ca~ 
pinas e Ribeirão Preto; Assis- Manlla-J~u-Araraquci: 
ra-Rio Claro até o entroncamento u~a diferença mm 
to grande . _ . _ _ 

As nossas carecem de melhor smahzaçao; os a 
costamentos são mal cuidados ou não existem e o 
policiamento, pela carência ?e maior ~umero de po­
liciais rodoviários, deixa muito a deseJar. Trevos de 
acesso à outras estradas · não são construido como 
no entroncam~nto da Raposo Tavares à estrada .q~e 
demanda à São José do Rio Preto. Louve-se a im­
ciativa do atual govêrno que está recapeando as pis­
tas destruídas há muito tempo no trajeto ~ntre R.an 
charia e Presidente Prudente e a construçao do im­
portante trevo no entroncamento daquela prim~ira 
cidade que permite o acesso ao Estado do Parana .. 

Uma onda de sucessivos acidentes foram regis­
trados durante quasi todo o primeiro semestre dêste 
ano, nesta região . Muitos dêles poderiam ter sido evi 
tados, contassem os motoristas com melhor sistema 
de proteção e houvesse maior rigôr na utilização das 
vias asfaltadas. 

A bem da verdade deve-se louvar o trabalho da 
Polícia Rodoviaria, que, não obstante contar com re­
duzido número de policiais, tem se desdobrado para 
compensar esta deficiência. Durante as chuvas tor­
renciais de janeiro e fevereiro últimos, os guarda­
rodoviários tiveram atuação marcante, mudando o 
tráfego para as estradas municipais e mantendo-se 
em plantão diuturno para orientação do tráfego. 

Que as denúncias dêste jornal, confirmadas ago­
ra na Assembléia Legislativa pelo deputado da região, 
encontrem éco no Departamento de Estradas de Ro­
dagem, são os nossos desejos. 

DECLAROU-SE candidato à sucessão municipal de 
Presidente Prudente, o sr Antonio de Almeida San­
tos, pela legenda governista. Conta, segundo 
disse, com o integral apóio do deputado Adernar de 
Barros Filho. 

. "A HORA que a Nação está vivendo - disse o 
prefeito de São Paulo - impõe a necessidade de ela· 
ras e corajosas ações que conduzem a soluções rea­
listas e adequadas, soluções que implicam em desen­
volvimento - única forma de superar a barreira da 
pobreza e da ignorância. E' preciso andar depressa. 
correr muito, para se recuperar o atraso, evitando o 
agravamento das dificuldades desta e das próximas 
gerações". 

RAPIDAS DO ES'PORTE 
Seleção do Brasil estará enfrentando hoje em 
Stutkar, na Alemanha a representação titular 

da Seleção Alemã. 
Carlos Roberto, do Botafogo, do Rio, que subs­

titui a Piazza, na Seleção seguiu para a Alemanha 
em companhia do dirigente Almeida Braga. 

Começará às 14 horas (hora de Brasília) o jô­
go do Brasil contra a Alemanha, hoje em 

Stutkar. 
O técnico Osvaldo Brandão, do Corinthians é 
quem dará a palavra final sôbre a venda de 

Edson. 
A Seleção do Brasil afora o compromisso de 
hoje na Alemanha terá ainda os seguintes en­

contros: dia 20 em Varsóvia contra a Polônia; dia 
23 em Praga contra a Checoslováquia; dia 25 em Bel­
grado contra Iuguslávia; dia 30 em Lourenço Mar 
ques contra Portugal; dias 7 e 10 de julho, na cidade 
do México contra o México; e dia 14 de 17 de julho 
--- - T ;,..,,it, contra o Peru. 

NOTICIAS DE PRES. BERNARDES 

CORPUS·CHRISTI 

Realizou-se ontem a procissão tradicional de 
Corpus-Christi A exemplo do que vem sendo feito em 
outras cidades, as ruas de Pres . Bernardes, por onde 
passou a procissão, foram enfeitadas-artisticamente 
com desenhos e alegorias religiosas . No corrente 
ano, a ornamentação da ruas ficou a cargo dos alu­
nos da Escola Normal Municipal e da Escola Técni­
ca de Comércio, os quais realizaram um trabalho ar­
tístico muito apreciado . 

EXPOSIÇiO 
O Grur>o Escoteiro Tupi, desta. cidade, está rea· 

lizando utna e~posição de miniatura e anima.is sil­
vestres, cuja renda reverterâ a favor do movimento 
escoteiro nesta cidade. A exposição tem sido muito 
visitada. 

CARTE~RAS PROFISSIONAIS 

A Prefeitura Municipal assinou convênio com o 
Ministério do Trabalho e Previdência Social para a 
expedição de carreiras profissionais urbanas e rurais 
O serviço já está montado na Prefeitura e a cargo 
da funcionária Maria Aparecida Camargo Tom, que 
atende nos dois horários de expediente da Munici­
palidade. 

Construção de trêvo no ramal de acesso 

O Departamento de Estradas de Rodagem já ini­
ciou os serviços de construção de um trêvo no rama1 
de acesso desta cidade à estrada oficial '·Raposo Ta­
vares". Esse trêvo era uma necessidade no local em 
que o acesso se bifurca com a estrada, pois, devido 
à pouca visibilidade, se constituía em local perigoso 
para o tráfego . 

PAVl.MENTAÇÃO DE RUAS 

Consta do plano de aplicação de capitais, da 
Municipalidade, para o corrente ano, a pavimentação 
de 20.000 m2 de ruas da cidade. Os serviços, entre­
gues à firma ''Encalso", de Presidente Prudente, já 
foram iniciados. 

Piano trie11al de aplicação da capitais 
O plano de aplicação de capitais da Prefeitura 

Municipal prevê, para o corrente ano, a construção 
de duas escolas rurais, melhoramentos na Bibliote­
ca Municipal, a ampliação da rêde de esgotos em 
mais 1 . 990 metros·; substituição de lâmpadas incan­
descentes por lâmpadas a vapor de mercúrio em di­
versas ruas, ampliação do cemitério municipal e 
contrução de nôvo necrotério, colocação de guias e 
sargetas em 3'.580 metros de ruas, ampliação da Pra­
ça dr. Arthur Ramos e Silva Junior, renovação do 
equipamento de escritório da Prefeitura e pavimen­
tação de 20. 000 m2 de vias públicas. 

Câmara Municipal de P. Prudente 
Conco·rrência Pública 

A Câmara Municipal de Presídente Prudente, faz 
saber que se encontra aberta CONCORRÊNCIA PU­
BLICA para a execução do projeto de decoração e 
fornecimento do mobiliário para as novas dependên­
cias desta Câmara Municipal. 

O Edital completo será fornecido aos interessa­
dos na Secreta:na desta Câmara, de 2 . a a 6. a feira, 
das 12 às 17 horas. 

O encerramento da presente concorrência será 
às 16 horas do dia 15 de julho de 1968. 

Pres. Prudente, 14 de junho de 1968. 
a) JOAQUIM ZEFERINO NASCIMENTO 

Presidente 

SANTAS MISSÕES EM A. MACHADO 
Iniciaram-se ontem, em tô- quele mumc1p10. O trabafüo 

da a Paróquia São José, do será intenso, e os rnissioná­
Municipio de Alvares Macha- rios disporão de viaturas. 
do, as Santas Missões. que A duração da Missão é de 
tem por finalidade, fortificar 15 dias. Magnífica, foi a re­
os senlimentos de fé, espe- cepção oferecida, aos missio­
rança e c·aridade dlos cris- nários no dia de ontem à 
tãos. tarde na cidade de Alvares 

As Missões serão levadas a Machado. Caravanas das ca­
efeito por 7 missionário re- pelas, representan'd'o tôda a 
dentoristas de Aparecidla do Paróquia estavam presentes 
lliorte, especialmente desig- ao acontecimento. 
nados. Cartazes e panfletos estão 

A preparação para estas afixados em muitos luga­
Santas Missões já vem sendo res. 
feit? há 15 <lias e a ação A pré-Missão, iniciada no 
missionária prende-se a pla- último dia 26 de maio, con­
mficações · anterionnente es- tou com terços diários nas 
tudadas. residências dos fiéis, com a 

A Paróquia de Alvares Ma- visita da imagem de Nossa 
chado conta com mais d'e 12 ~enhora Aparecida. A movi­
capelas, espalhadas por tôdo mcntação é febril em toda 
o município. A intensão é a Paróquia e os frutos co­
atingir todos os recantos. meçam a mostrélJrem-se mes­
Presume-se que haja i:uais 'd'e mo antes de iniciar a~ Mis-

20 mil católicos dentro da.sães. Em próximas edições, 

NU~pA E' DEMAIS LEMBRAR QUB 
EM MATERIA DE PEÇAS P"ARA 
MOTORES - REGULAGEM DE BOMBA 
E BICOS DE MOTORES DIESEL 

RETIFICA JESUS 
~ A PREFERIDA 

AVENIDA BRASIL, 60 - TELEFGNE 2004 

PRESIDENTE PRUDENTE 

~o..ciedade em 

E' com prazer que registramos 
hoje o natalício do jovem médico pru­
dentino dr. Manoel Roberto Barbo­
::;a, pediatra e que há pouco tempo 
chegou de São Paulo, onde foi fazer 
curso de especialização . 

O '·Mané"' como carinhosamente 
é chamado pelos mais intimas à noi· 
te deverá oferecer o tradicional uír­
qui aos que forem cumprimentá-lo . 

Aos abraços que receberá juntamos 
os nossos, desejando muitas felicida­
des e· que continue se modernizando 
nos processos médicos de sua especia. 
lidade. 

, .. 

AMANHÃ a folhinha marca o 
aniversário do médico prudentino, 
dr. Haroldo Francisco Cerávolo. Da­
do o grande circulo de amizade que 
possue o dr. Haroldo não vencerá os 
cumprimentos, entre os quais junta­
mos os nossos. .... 

NO PRóXIMO dia 13 rle julho, 
o Tenis Clube vai promover o "Bai­
le das Férias'' para comemorar a 
chega.da dos prudentinos que estu­
dam fora ·e para festejar o primeiro 
semestre dos que aqui estudam. O 
baile vai ser animado pelo "Som Mu­
sical Tape" que atualmente faz tan­
to sucesso em São Paulo e no Rio. 
Como se trata de uma promoção já 
tradicional, o Tenis Clube vai ser to 
do alegria e animação. .... 

INFELIZMENTE não r:mdemos 
comparecer ao banquete do Lions 
que ont-em completou o seu décimo 
aniversário de fundação e pela mes­
ma razão não pudemos estar presen­
tes ao baile caipira do Rotary Sul. 
Uma "margarida" renitente nos obri­
ga a guardar um repouso, mas de 
qualquer forma fica aqui o nosso 
agradecimento pelos atenciosos convi · 
tes. .... 

OS NOSSOS leitores lembram-se 
da prof.a Lady Lina Traldi que du· 
rante 2 anos foi titular de seção de 
Pedagogia, da nossa Facudade de 
Filosofia? Pois bem. Ela leciona atu­
almente na Universidade de Brasilia 
e hoje será a cicerone do príncipe. 
herdeiro do Nepal que visita oficial· 
mente o distrito federal. Ambos fo· 
ram colegas na Universidade de Har­
vard, nos ''States". ... 

RECEBEMOS atencioso convite 
do prof. Ruy Amado Piozzi, para 
acompanhá-lo nas visitas que faz à 
diversas escolas que inspeciona, mui­
tas delas construidas pelo prefeito 
de Taciba, dispondo de todos os re­
quistos para integral funcionamento 
Todas as construções dispõem de á­
esgôto e vitrôs. O convite fica de pé. -TACIBA esteve em festas onrem 
com a realização de uma baile no 
clube municipal, com finalidade be· 
neficente, isto é, ajudar a Caixa Es­
colar. A reunião dançante foi ani· 
mada pelos "Temperamentais" que 

SABADO, DIA 8, constituiu a­
contecimento social de destaque, a ce­
rimônia do noivado de Heloisa He­
lena, filha do casal Euclides e Magda· 
lena Martins, com o jovem Sergio 
Daniel, filho do casal Antonio e Lu­
zia Stadella Luizari, ambas tradicio­
nais famílias de Pres. Prudente. O 
padre Francisco Leão abençoou a 
troca das alianças, estando presentes 
destacadas famílias da sociedade pru· 
dentina e da região. Log0 após foi ser 

BARBOSA DA SILVElRA 

estão cada vez melhor. Presentes, o 
prefeito Miguel Custodio e sua jovem 
esposa, Dlrce Castilho Cust.~ :o, o 
presidente da Câmara, sr. I~~~nio 
Apolfnario de Oliveira e a Jovem 
guarda em pêso. 

Chegar aos 50 e em plena saúde 
é uma dádiva de Deus. Dia 13 últi­
mo foi um dia muito festivo na fami­
lia Depieri, pois o chefe, nosso amigo 
Antoninho completou o meio de sé­
culo de existência. Nêste mundo que 
muita gente considera a vida "um ro­
sário de lágrimas" o bom yiver é 
quase uma filosofia ou é na verdade 
Sorrindo para a vida quando às vê· 
zes se tem vontade de chorar, a.man­
do o proximo, procurando fazer o 
bem e ser útil à sociedade dos ho­
mens, seria uma das receitas de quem 
chega aos 50 com a disposição qo De­
pierl. Embora com algum atraso, re· 
gistramos aquí o nosso abraço ao 
bom chefe de familia, ao homem 
prestativo e ao coração generoso, vir­
tudes que são um apanagio do Depie-
ri. 

•••• 
Quem está mudando de residên­

cia é a profa. Maria Odete Pimentel 
Disse-nos que seu novo tugurio está 
recebendo os retoques finais do deco· 
ração e que terá prazer em receber os 
amigos. 

•••• 
OS SESSENTA anos de imigra­

ção japonesa no Brasil será come­
morado também pelo clube da Asso­
ciação Esportiva de Espigão. Nêsse 
sentido recebemos atencioso convite 
do presidente Yoshimi Watanabe pa­
ra a f-esta comemorativa no dia de 
ontem. Constaram do programa as 
danças tradicionais do Japão. .... 

LUIZ RENATO apagou a primei­
ra velinha Ontem foi dia de muita 
alegria ao lar do médico dr. Sebas· 
tião Omar Pedroso e de sua espôsa, 
profa. Francisca Virgili Pedroso que 
comemorou o primeiro anivers;ánn 
do primogênito. .... 

-CINEMAS-

cine presidente 
Hoje em vesp. às 13,30 hs. - "AMOR 

NA SELVA" - com Jacqueline 
Myrna - "SINAL DO CAVALO 
BRANCO" - 8 e 9 episódios 
A NOITE em duas sessões "HER­
CULES O INVENCIVEL" - Kerl~ 
Morris 

AMANHÃ - O mesmo filme 

cine ioão gomes 
Hoje em vesp. e à noite - duas ses­

sões - "O PERIGOSO JOGO DO 
AMOR" - Jane Fonda 

AMANHÃ - vesperal e à noite em 
sessão única - Reprise 

vi do um churrasco aos convidados. 
Entre outros a reportagem social 

dêste jornal anotou como convidados 
o sr. Augusto Alves de Paula e senho­
ra; Luiz Peretti, Antonio Macca e se­
nhora; dr. Alberto José Luziardi, Ja­
mil Caran e família; dr. José de Sal­
les Macuco, dr. Marcus Scorza, Helio 
Martins e familia; dr. Carlos Bruni~ 
ni, Flávio Pascotto e tôda a jovem 
guarda, amiga dos noivos. 

M., fnt.o. os felizes noivos, entre seus pais 
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AUTOMOBILISMO 
(PUBtlCA-SE AOS DOMINGOS) 

fundação , Jim CI· rk 
, 

removera 
seu rança na estradas 

Uma <ttganização interna­
cional, a ser conhecida co­
mo Fundação Jim Clark -
em memória do grande pilô­
to britânico morto em a::i­
dente recente na Alemanha 
Federal - será fundada 

para promover, financiar e 
pesquisar a segurança rodo­
viária na Grã-Bretanha e 
outros países. 

Em comunicado especial, 
o Sr. James Clark, pai do 
falecido campeão, disse que 

ROD'OVIAS: ALAGOAS PROJETOU 

('ONSTRUIR 2100 QUILOMETROS 
O govêrno alagoano proje­

tou a construção de uma 
rêde de estra,das de roda­
gem com 2 .100 quilôme-
1tros íêle extensão, ap01iiada . 
no sistema rodoviário fede­
ral, que tem naquele estado 
750 km de estradas ainda 
não totalmente implanta­
dos. Do programa de cons­
trução sobressai, pela in­
fluência que exercerá na 
economia interna do esta­
do, a pavimentação da AL­
-102, rodovia que integrará a 

zona litorânea sul-baixa e 
sene como um "corredor de 
t'ráfego" para , os veícul!os 
que procedem do centro sul 
e demandam o norte e nor­
deste do País . O investi­
mento necessário a conclu­
são dessa obTa rodoviária 
se eleva a NCr$ 7,6 milhões. 
Alagoas possui, atualmente, 
cm operação, 330 quilôme.­
tros \de rodovias pavimen­
tadas, dos quais apenas 70 
km p.ertencem à rêde esta­
dual. 

CIMENTO: PRODUCÃO 
.:. 

SUPRJRA' O .MERCADO 
A produção brasileira de 

cimento deverá evoluir no 
próximo triênio, caso se con 
cretizem os planos de am· 
pliação das fábricas em ope 
ração e Se instalem no­
vas unidaides produtoras . 
A previsão é de que as in­
dústrias instaladas deverão 
produzir nêste ano cêrca 
de 7,1 milhões de toneladas 
e 8,5 milhões em 1969. Em 
1970, deverá chegar a 9 mi­
lhões ele toneladas. Segun-

do pesquisas elaboradas por 
técnkos do· Mi~stério do 
Planejamento 73,2% ·da pn?­
ducão se concentra em Mi­
nas Gerais São Paulo e Rio 
de Janeiro . Minas contribui, 
isoladamente, com 29,2% do 
tàtal, mas o seu consumo 
é bem menor. Atualmente 
sente-se uma sensível des 
proporção entre a oferta e 
procura, em face, principal­
mente, da implementação 
do Banco Nacional de Ha­
bitação . 

o objet!vO da Fundação se 
rá apoiar e promover estu­
dos de engenlrnria Ja tráfe­
go e pesquisas médicas e 
aplicadas, rela tiva a seguran 
ça nas es tratlas. Aproxi­
mará, através das frontei­
ras, técnicos em todos êsses 
campos, para que os estu­
dos dêem a maior contri­
buição possível ao bem-es 
tar da humanidade. 

A Fundação foi lançada 
com uma doação inicial 
de 48 mil dó!ares, esta~o 
atualmente em an:i'amento 

1 escolha dos curadores. 

Jir11 Clark interessou-se 
muito não somente pelas cor 
ridas de automóvel, mas 
por motores e segurança 
nas estrac'las em todos os 
seus aspectoss. Fêz parte, 
enquanto viveu, do Conse­
lho Consultivo de Seguran 
ça na Estrada, do Ministé­
rio dos Transportes da Grã­
Bretanha. 

Os donativos podem ser 
endereç(<Uos · a .füm; CJar'.kl 
Foundation, c/ o The Na­
tional Commercial Bank ot 
Scotland, Duns, Ben1.ickshi­
re. 

COOPERATIVA MOVIMENTOU 
NCR$3,7 MILHÕES EM 1967 

Os armazéns da Cooperati­
va dos Funcionários da Vol­
kswagen do Brasil registra­
ram, no ano passado, um 
movimento bruto da ordem 
de NCr$ 3,7 milhões, supe­
rando e'm 54,4% os ínctices 
de 1966. Os produtos ali­
mentícios compa.receram 
com 67,5% do faturamento, 
seguindo os artigos de uso 
pessoal e doméstico - rou­
pas, aparelhos elétro-domés 

ticos, vindo por último os 
materiais de construção. O 
que tem relacionado com os 
artigos de uso pessoal e do­
méstico foi o que maior cresci 
menta registrou em relação 
ao exercício anterior, movi­
mentando cêrca de NCr~ 
1,2 milhões. A cooperativa 
fêz a entrega a seus assooia 
dos de 284 automóveis, con­
tra 192 entregues em 1966. 

BRASl'l: 16,6 TELEFON·Es 
PARA CA'DA M'l'L PESSOAS 

De acôrdo com da1dbs do 
Instituto Brasileiro de Es­
tatística o Brasil encerrou em 
1965, precedendo a grande 
fase •d'e expansão do setor 

de comunicações, com 1 to· 
tal de 1. 345. 171 telefones. 
Na lista de estados com 
maior número de aparelhos 
aparecem São Paulo, em 
primeiro lugar, com 528 
mil, e Guanabara, ém segun-

do, com 378 mil telefones. 
Os Estados Unidos são os que 
mais telefones possuem no 
mundo: 478 por mil pessoas. 
Se~em-se a Suécia (460), 
Sm,ça (378), Canadá1 (p7Tfl, 
I'llgl(a.teirra (195),. Alemanha; 
Ocidental ( 148), Japão (142) 
França, ~124) e Itália (116), 
No Brasil existem apenas 
16,6 telefones para rada mil 
pessoas. 

Nós 
tamtiéní temos: 

___ ). <( ~ ~ ~ -"" •;;,;. ... , .... ~ -~ '\"'+ ,., - • 'f .... .:;-.... • .. , ... ..... -~~. • 

MOtõres.-VW re.êô-ndiciõnados e financiados. 
~ 'E com o mesma garantia de um motor nôvo: 6 meses ou 10.000 km. O re-
1-l tondicionomenfo é feito pela própria Fábrico Vol.kswagen. E os planos de 
~ · financiamento. temos vórios. sêio feitos na hora, de acôrdo com as suas 
\ ! possibilidades. Pro·cure-nos. - -

COMPANHIA PRUD'ENTINA DE AUTOMOVEIS 
Avenida Brasil,_ 943-963-Fone, 4679 

PRESIDENTE PRUDENTE 

~':•:•:•.:•.::•:•:•:.•.:•::•:•:•:+:+:•!•.:.+:+.:•.::•.:•.:+.:+:+:•:::•:•:::•:•:+::+::+!+:•:•:<+:::(>!•!•:•:•:•::•::•:•::•:•:::•:•:•:•:+:+:+:•:•:•::•::•:•::•:•.:.•:•:•!•!•!•;.: 
~ ft 
~ ~ 

~ Rápida Régia 5.A. i 
~ ~ 
~ ~ 
:~ (A~tiga Viação Bongiovani) :~ 
~ ~ 
~ ~ 
~! RUA SIQUEIRA CAMPOS, 1.213 - PASSAGENS-RODOVIARIA, 4 9 8 5 ~ 
~: NOVA ESP~RANQA ~: 
~ ~ 
~ ~ 
~: Saídas de P. Prudente 6,00 6,45 11,00 e 21,00 hs. :~ 
:~ Saídas de Nova Esperança 7,00 8,20 11,20 e 22,00 hs. :!: 
::: ITAG·UAGE': t!: 
~ ~ 
~ ~ 
:~ Saídas de P. Prudente: 6,00 11,00 e 15,00 hs. :~ 
:~ Saídas de Itaguagé: 6,00 11,00 e 14,00 hs :~ 
$ CAFEARA: $ 
~ ~ 
~ ~ 
~· Saida de Pres. Prudente: 14,00 s. ~· 
~ ~ ~· Saida de Cafeara: 6,00 hs. ~ 
~ TARABAY ~ ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ ônibus de hora em hora ~ 

~ PIRAPOZINHO ~: 
~ ~ 
~ ~ S Automóvel de 20 em 20 minutos ~~ 
••

1 ônibus de 40 em 40 minutos .•. ... ~. 
::: OUTRAS, LOC·ALIDADES SERVIDAS PELO ~: 
~ ~ .... . .. ::! RíPIDO RtGIA S.A. ~ 
~ ~ .... t. 
~ Linha de Maringá :- Estrêla do Norte - Santo Ignácio - Lob~to ~: 
:~ Flórida - Paranacity - Santa Fé - N .S. das Graças. ::: 
•.• Linha de Paranavaí :- Alto Paraná - Inaj á - São João. do Caiuá e ••• 
~ ~ •.• Santo Antonio do Caíuá. t. 
••• • ••• ~ Lmha de Ma.ndaguarí:- Mandaguassú e Mar~alva .•. 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ Onibus Diários Para: ~: 
~ ~ 
~ MARINGA' :~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Saídas de P. Prudente: 6,00 7,45 11,00 e 19,00 hs. ~ 
~! Saídas de Maringá: 5,30 6,50 10,30 e 20,00 hs :~ 
~: PARANAVAí ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Saidas de P. Prudente: 6,45 10,30 e 21,00 hs :~ 
~ Saidas de Paranava.í: 6,00 10,30 e 21,00 hs. :~ 
::: MANDAG.UARI' :~ 
~ ~ ~ ~ 
"+1 

Saídas simultâneas às 6,00 horas da manhã ... ~ ~ 
~ COLORADO ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~: Saídas de Pres. Prudente 6,45 14,00 19,00 e 21,00 hs. ~: 
~: Saídas de Colorados: 6,00 10,00 22,00 e 24,00 hs. t!: 
~ ~ ~ ~ • ...... •'!.• .. ···=·=·=········ .................................................................................................... ., ........... ~.··..-. ..................................... .., ....... .., • .., ................. .., •.•.•.•. , ......... , '· ~ ..... . ................................................ ~ ................. ~ ............................................................ ~. 

Automovel: -um conforto moderno 
A atividade ao iar livre 

favorita dos norte-.ameri 
canos não é golfe, esqui ou 
piquenique.. E viajar ou 
apenas dar uma volta no 
conforto e intimidade do 
carro da familia. O prazer 
de uma volta gostosa pela 
estra'da chama mais e mais 
motoristas. A conveniência 
do carro de passageiros para 
a viagem da família nos 
Estados Uni.dos mais o fato 
de que mais de 50 por cen-
to dos 66 mil quilômetros do 
Sistema Nacional ide Rodo­
vias Interestaduais está 
pronto, fez com que 82 por 
cento 1dhs pessoas usem seus 
carros particularesi como 
transporte para férias, se­
gundo a Associação de Fa 
bricantes de Automóveis. 

do Interior dos Estados 
Unidos diz. que no ano pas.. 
sado cêrca de 36 milhões de 
turistas visitaram Parques 
Nacionais no país, 76 mi­
lhões visdtariam monumen­
tos nacionais, regiões histó-

ricas, parques, áreas de re­
creação. O Departamento 
calcula, também, que 95 por 
cento dos visitantes a Par­
ques Nacionais usaram seuE 
automóveis como meio d1 
transporte. 

NlJ:?ifiA E' DEMAIS LEMBRAR QUB 
i:M MATilRIA DE PEÇAS PARA 
MOTORES - REGULAGEM DE BOMBA 
E BICOS DE MOTORES DIESEL 

·R E T 1F1 C A JESUS 
:!!: A PREFERIDA 

A Associação cita pelo me.­
nos quatro motivos impor- -
tantes: o custo baixo da 
viagem por automóvel; -
o carro transporta os pas­
sageiros diretamente ao dcs. 
tino; as pessoas em férias 
podem planejar suas pró­
prias viagens, parar quan­
do quiserem comer, des .. 
cansar ou apreciar n pano­
rama a seu bel prazer; auto. 

móveis dão ao viajante pri­
vacidade, conforto e conve .. 
niência. O Departamento 

Declaração 
EU, ILTON ROSSI declaro 

para todos os fins de direi­
to que perdi a Carteira Na­
cional -de Habilitação pro­
fissional n.o 458 e prontuá­
rio n.o 1. 739, Expedido pela 
Delegacia de Polícia c'e 
M~rtinópolis em 4 de Mar­
ço de 1968 . 

Martinópolis, 12 de junho 
de 1968. 
Assinado: ILTON' ROSSI 

"De auanUo em vêz 

Rádio Cluba 

ou~a a Martino1>0Us 

1010 Khz. 

AVENIDA BRASIL, 60 TELEFONE 2004 

PRESIDENTE PRUDENTE 

ALTA SOROCABANA 
MÉDIA SOROCAEANA 

MÉDIA MOGIAN A 

SÃO PAULO 
Rua Afonso Arinos, 177 - FcneJ 92-8715 

CASA BRANCA 

Rua Capiião Horta, 564 Font=, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Luiz Cunha, 257 - f'one, 4674 
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s ube de Presidente Prudente ·no 

Flagrante da bonita solenidade quP, coroôu a instalação da Governado­
ria do Distrito L·12, em Pres. Prudente. Um jantar com cerca de 450 ta· 
Zheres realizou-se no Trmis Clube, reunindo delegações de cêrca de 40 
cidades de São Paulo Mato Grosso. Na fotogra.fia, o dr. Pedro Luciano 
Marrey,_ladeado pelo presidente do ClubP, anfitrião, dr. Antonio José 

Corrêa, quando pronunciava o seu discurso, e traçava as metas 
do seu trabalho governamental. 

Foi para PresidP,nte Prudente no ano do cinquentenário um justo prê­
mio, a honraria conferida pelos clubes do Distrito L·12, de Lions, fazen· 
do a nossa cidade sédR de Governadoria. E a Cámara Municipal, em 
sessão, presidida pelo sr. José Leite, tributou ao govP.rnador eleito, 
dr. Pedro Lupiano Marrey, expressiva homenagem. A fotografia mostra 
o dr. PP,dro-Luciano Marrey fazendo o agradecimento em nome da co· 
munidade leonística, aparecendo, ainda, outras autoridades do Clube, 

especialmente convidadas para· aquela cerimônia. 

As domadoras, integrantP,s do Lions Clube de Pres. Prudente, tiveram 
sua participação como sempre ativa nas obras sociais do Clube. Com 
o produto do ··Chá da Debutantes", as espôsas de ··leões" adquiriram 
gêneros e agasalhos, que dP,stinaram a algumas intituições assistenciais 
de Pres. Prudente. Nessa fotografia, flagrante da visita. feita ao "Asilo 
·vicentino São Rafael". Aparecp,m as irmãs administradoras do Asilo. 

além das domadoras. -.1 ... ·. ..... \ ' '.. ~ \. \ 

• 

Também no ano Zeonístico 66·67, numa -outra homenagP,m à cidade, 
pelo cumprimento do seu "Jubileu de Ouro'', o .Lions Clube de_ Pres~­
dente. Prud1mte fundava mais um clube de serviço, dentro da filosofia 
Melvin Jones, O Lions Clube P, Prudente-Cin·quentenário, A expressão 
"Cinquentenário" tPve dupla significação. A primeira, em homenagem 
à fundação da cidade. A segunda, fazendo perpetuar também o so.o 
aniversário da fundação da Associação Internacional de Lions Clubes. 
o flagrante lP,mbra a sole'!lidade de posse dos 20 membros do clube fun­
dado, ocasião em que o Governador Pedro Luciano Marrey procedia a 

leitura do .. Código de Ética'', com os '·leões" do clube caçula 
dP, Presidente Prudente. 

/ 

- CL. LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

O 10.o aniversário de fundação do Lions Club.) 
de Pres. Prudente, representa uma parcela do desen­
volvimento prudantino no seu último decenio. A vi­
vência leonística produziu algo nôvo na forma de 
filantropia, promoçôes sociais e sociabilidade entre 
os seus componentes. · 

Numa noite chuvosa de 14 de junho de 1958, no 
antigo Ambassador, sob a presidência do ent~ Go­
vernador de Distrito CL. Nestor de Oliveira, foi re2.r­
lizada a sessão de instalação do Lions Club9 Pruden­
tino, constituído de 25 sócios fundadores, sendo êles 
os seguintes: Adolpho Muntoreanu - Afonso Ro­
drigues Negrão - Alberto Fernandes - Alvaro Ros­
si Ferraz - Antonio José Correia - Antonio Ser­
vantes - Carlos Prado - Cesar F. Ribeiro Jr. - En· 
nio Botelho Perrone - Eurico Leite Carvalhaes -
Hélio Duarte Pereira - João Gianetti - João Pitta 
Martins - José Amando de Queiroz Telles - José 
Marques Nogueira - José Pinto de Almeida - Lair 
Ramos Motta - Lauro Laércio B. :riansted - Luiz 
Fernando Sampaio - Luiz Maurício Sandoval - OS·· 
car Amado Zebalos - Osvaldo Peretti - Rubens Car­
los Almeida - Rubens Sandoval Guerner e Walde­
mar Marcondes. Sob 0 entusiasmo de seus sóeios o 
leonismo deu os seus primeiros passos em Fresiderr­
te Prudente. Dê uma experiência nova tiv·emos uma 
base onde se assentou um espírito de companheiris­
mo e uma concepção de servir a humanidade. Ao 
longo dos deis anos o "companheirismo criou raizes 
profundas de solidariedade, consolidou 0 entendi­
mento entre os homens, estabeleceu uma consciência 
de trabalho desinteressado, criou-se uma filosofia de 
vida. enfim uma mentalidade nova frutificou nos co· 
rações dáqueles que a.braçaram a causa de Melvin 
Jones. Não foi por mero acaso o aparecimento do 
leonismo prudentino. Foi após estudos e análise pro­
funda dos seus ensinamentos. Em 1952, seis anos 
antes, iniciou-se no Rio de Janeiro e São Paulo e ou· 
tros grandes centros brasileiros já possuiam clubes. 
Foram lidos o seus estatutos e regulamentos, os seus 

objetivos, Código de Étk:a e a sua ·literatura e histó­
ria internacional. Nasceu, ficou e continuarà como 
fôrça de progresso; de compreensão; de solidarieda· 
de; tle rolaboraçâo e contribuição; de exaltação á 
Pátria; de bom govêrno e bôa Gidadania; de respeito 
e solidarieclade a sociedade. 

Os seus valores humanos é o pedestal que sim· 
bolisa no alto os principias morais e éticos. 9 ho­
mem passa e a sua obra fica . O leenismo consagra-se 
à formação do homem e ensina que a solidariedade, a 
humildade, honrades e moralidade é o caminho mais 
curto de se chegar a Deus . 

Eis porque foi compreendido e aceito pelos ho· 
mens que constituem o seu quadro associativo. 

Os seus deis anos demonstram nitidamente o 
que afirmamos . As suas realizações significam um 
objetivo social. Não se cuidou de um mas de muitos. 
Nao se vrendeu ao conformismo de um "socorro" ou 
ajuda imediata, mas sim, estabeleceu um plano assis­
tencial. Não dispt;:)rsou e nem diversificou a sua ação 

Estabeleceu uma meta e conscientizou-a, p_or achá­
la a mais radical. 1'.,ormar o homem de "amanhã", as­
sim, consagra os seus esforços no amparo a criança. 

Nasceu o Lar Santa Filomena, inspiração do sau­
doso Florivaldo Leal, nosso sempre lembrado ex-com 
panheiro de clube. Foi uma obra de grandeza huma­
na, de alma e coração. A instituição caminha para o 
cum-primento de sua missão, sempre atenta a.o ampa 
ro de uma C•entena de meninas. Foi ampliado, dan-· 
do-lhe nova dimenção, maiores instalações, confôr­
t.o e funcionalidade. 

Visando o amparo a criança e atendendo ao a­
pelo do Govêrno Municipal, o Lions Clube iniciou a 
construção de um grupo escolar emprestandar lhe o 
nome o saudoso homem público de São Paulo -
MARREY JUNIOR. Os seus eventos especiais - BAI­
LE DAS DEBUTANTES - FESTA DA CERVEJA -
CHÃ DAS DEBUTANTES - RODEIO · PERIQUITOS 
EM REVISTA-, constituem as suas festas anuais e 
tradicionais em benefício de suas obras sociais. 

GALERIA DOS PRESIDENTES - Pela ordem 

:·-' 

" 

PHILCO 
"LONG DISTllNCE'' 

B-123 VA - o televisor especifica­
mente fabricado para as cidades 
do interior. Vence as distâncias. 
Máxima recepção. Imagem estavel. 
Som perfeito. 

LC 
EM CESDR DUDI VOCÊ · 

COMPRA MlllS BllRITO 

CESAR AUDI 

\ 

.A~ 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 154 - Rua Nicolau Matei, 246 e Av. Brasil, 6?8 em 
PRESIDENTE PRUDENTE e Praça Ataliba Leonel, 112 em STO. ANASTÁCIO 

/ 
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Décimo Anodé-Existência 
exerceram a presidência do clube os seguintes com­
panheiros: 
5e.-59 Ennio Botelho Perrone 
b9-60 Luiz Maurício Sandoval 
60.-61 P·edro Luciano Marrey 
61-62 Antonio servantes 
62-63' Florivaldo Leal 
62-63 Lair Ramos Motta 
63-64 Cecil Moreira Ribeiro 
64-65 Lauro Laércio B. Hansted 
65-66 Gilberto Moreira da Costa 
66-67 Adolpho Muntoreanu, e,-
67-68 Antonio José Correia (atual president.e). 

Foi eleito para 'O exercício 68-69 o CL. Atílio Fro-
goni. O nosso clube sempre foi distinguido com car- _ 
gos nos Gabinetes de Governadores de Distritos. E' 
praxe a. designação de nossos companheiros, recaindo 
sempre a escolha em ex-Presidentes para cargos de Vi 
ce-Governadores e Presidentes de Divisão, e, simul­
tanenmente com a nomeação de outros companhei­
ros para funçôes de Assessores bistritais. 

N'ô exercício de 67-68, o nosso clube, foi distin­
guido coh1 a. séde da Governadoria, com a eleição por 
aclamaçãO de todos os clubes do Distrito L. 12, do 
nosso eficiente e culto companheiro Pedro Luciano 
Marrey. A sua governadoria vem se destacando por 
um trabalho objetivo e de alto mérito leonístico. 

CONVENÇôES NACIONAIS - Já se fez repre­
sentar em sete convenções nacionais com número 
completo de del-egados e numerosa caravana . 

CONVENÇôES DISTRITAIS - Compareceu a 
todas as Convenções Distritais, com número comple­
to de delegados e caravanas numerosas, com desta­
aue nos trabalhos, tendo ainda realizado com gran­
de êxito uma Convenção Distrital. 

·· ... ~ 

E' séde do Seminário Leonístico do Distrito L. 12 
instituido oficialmente em convenção. Trata-se de 
certame de grande valor leonístico, consagrado pelas 
mais altas autoridades do leonismo brasileiro. 

PREMIOS E TITULOS HONORIFICOS - Pos­
sue valiosos prêmios e títulos por sua participação 
em certames, destacando-se pela apresentação de flâ­
mulas e medalhas alusivas as convenções nacionais. 

Fez-se representar na Convenção Internacional de 
19G7, realizado em Chicago, nos Estados Unidos da 
América do Norte, pelo nosso companheiro Governa­
dor Peàro Luciano Marrey. 

Tomou parte ativa nas comemorações do Cin~ 
quentena.rio de Fundação ão Leonismo mundial, no 
âmbito do clube, do distrito e no distrito Multiplo 
'"L" do B1·asil. 

FUNDAÇÃO DE CLUBES - Patrocinou a fun· 
dação dos clubes de Paraguaçú Paulista - f'residen·­
te Venceslau - Maracaí - Iepê - Prudente-Cinquen 
tenário - Santo Anastácio. 

Atualmente o nosso quadro associativo compõe 
de 64 membros. Fundou o Clube de Castores, entida­
de juvenil, sob a guarida dos Lions Clubes do Brasil. 

Desprezando a citação de números e datas, es­
forçamo-nos para historiar a existênêia do Lions Clu 
be de Pres. Prudente. E' uma família unida, onde a 
figura da mulher - as Domadoras, exaltam, incenti­
vam e valorizam as atJ.vidades dos leões. Leão e Do­
madora, formam um casal constantemente presente 
as reuniões e iniciativas de Lions Clube. 

K a nossa história, contada através de um pia­
no de Serviço desinteressado, que na sucessão dos 
anos se multiplicará a sua influência benfazeja em 
prol da coletivid.ade prudentina, até o final dos tem­
pos. 

Esta foto é recente, mas ficará histórica. Dava-se o lançamento da pedra fundamental 
de mais uma obra do Lions Clube de Pres. Prudente, o Grupo Escolar MARREY JUNIOR, cuja 
construção já se a·cha em rítimo adiantado. O Grupo Escolar MARREY JUNIOR recebeu es:va 

·denominação em homenagem ao grande -jurista paulista e brasileiro, José Adriano pai do, dr. 
Pedro Luciano Marrey Representando aquela autoridade leonística, vê-se o sr. Luiz M. Sandoval, 
assentando a primeira pá de cimento. Entre os presentes, destacavam-se Joaquim Zeferino Nas­
cimento, presidente da CM, Adolpho Muntoreanu, vice-governador do Distrito L-12, dr. Ennio Bo 
telho Perrone, Diretor-Social, e Antonio José Corrêa, presidente do Lions Clube no ano leonís-
tico 67-68· 

Pr'esidente Epitácio tem agora 
' . 

posto de abastecimento do SESI 
Com a presença do pre­

feito José Natal de Carva­
lho, Paulo Arruda Galvão, 

Delegado Regional do SESI, dústrias do Estado de 
Be'lmilro Jesu~, Dd,gado Paulo e de autoridades 
Regional do Centro das In cais, foi inaugurado 

Mercabebidos S. Benedito 
DE 

MIGUEL ARRAVAL 
(Representante excluslvo CARACÚ) 

atendendo em nôvo enderêço: Avenida Brasil· 1543. Estamos 

mudando para ape1rfeiçoar ainda mais o nosso serviço de assis· 

tência aos bares; empórios e ateRder os pedidos para as festas 

familiares, com nossa variada linha de refrescos, cervejas e um 

moderno serviço de chopp e gelo. 

Enquanto não mudamos continuamos atendendo na rua José 

Dias Cintra, 359 e pelo telefone, 4803. 

São última quinta.feira em Pre 
lo- sidente Epitácio, o Posto de 
na Abastecimento do Serviço 

Social da Indústria . 

Após o corte da fita sim 
bólica, houve benção do no 
vo prédio, pelo Pe. Olí­
vio, seguindo-se de um co 
quetel oforeoido pela Muni 
cipaliidade aos presentes. 

A comitiva ainda visitou 
no mesmo dia, o Centro Edu 
cacional d'o SESI, naquela 
progressista cidade da AL. 
ta Soirocabana, cujas obras 
de ampliação e reforma 
já foram concluídas, com a 
colaboração ativa da Prefei­
tura Municipal, encabeça­
da pelo dinâmico prefeito 
José Natal de Carvalho. 

Proteía sua 

Saúde 

beba 

Agua Sta. lnê! 
Pedidos pelo 

Fone, 2825 

~ ·~ 

A IV. Festa d~ Cer~e7a de Presidentê Prudente /Ôi umâ aPôteOsê dos 
feste1os do ~nzversario da. cidade. Realizada mais uma; vez nos salões 
de Souza Reis, S.A., propiciou ao clube-cêrc~ de 20 mil cruzeiros novos 
líquidos, renda essa empregada inteiramenté na construção do Grup~ 
Escolar '"MarrP,y Junior;', já em fase de acabamento. ô prefeito da ci­
da~e, dr. Watal lshib~shi, nessa. fotografia, abria a festa da cerveja, 
brindando, com Domingos de .Leo representante da Cia. Antarctica 

Paulista. 

Ainda a IV Festa da Cerveja. Caracterizados, '·leões" e "domadoras pou­
savam para o fotógrafo de '·O IMPARCIAL", nos salões de Souza R~is, 
S-A. A festa rendeu perto de 35 mil cruzeircfs novos deixando margem 
de 20 mil cruzeiros, líquidos, P-m favor das obras de 'construção do Gru­
po Escolar Marrey Junior. Observa-se a euforia dos mentores do Lions 
Clu~e prudentino, nessa fotografia que, certamente, figura no album 

drzs grandes recordações dêstes dez anos de vida do 
simpático clube de sArviço 

a 1 
Garante a Entrega 
do Seu Carro 

56 pessôas iá beneficiadas com veículos de 
diversas marcas todos preferem o 

Fundo Mútuo-Auto Plan Lar 
porque êle cumpre o que promete. 

' 

Faça sua luto. PI L 
inscrição na . an ~r 

na marca de carro que você deseiar. 
Desde um veículo usado a um GÁLAXIE zero 
quilometro, este é o mais prático meio de você 

. , . possu1r seu carro proi;no. 

PROXIMA ASSEMBLEIA NO DIA 29 DE JUNHO 

Avenida Brasil 1053 -

Fones, 3'894 e 2835 

para informações 

• 
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anc~aria om~le.ta 33 anos ~e 
RANCHARIA ( d'o corres­

pondeJ11e) - Em começo do 
ano ele 1916, no local onde Sé 
fundou a citl'a,de ele Ran­
charia, a Estrada de Ferro 
Sarocab'ane., X:lcsbrav'ado'.ra, 
d'os sertões do Estado de s. 
Paulo compreendidos entre 
os rios Paranapanema é Pei­
ICe foi. construido um acam· 

parnento de ranchos para a 
mrma de trabalhadQres que 
se clistribuiram em abrir 
picadões, fazer cortes e ater­
ros, aplainar o terreno, en­
fim executar as tarefas ne­
cessarias à construçao de 
uma ferrovia. Cerc~a por 
mata bravia, tr>ndo como úni 
ca saíJa o rasgo cta floresta 

..... 

por. onde mais tarde chega­
riam os trilhos, êSse acam­
pamento de ranchos vivia 
quasi abandonado durante o 
d.ia, enchendo-se de movimen 
to ao cair da noite, quando 
os trabalhadores ca"rreganJdo 
suas ferr;:tmentas, para a r<!.. 
feição final do dia e repou· 
so reparaclo·r. Os fe:itot3~ 

. . 

• 
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_r e ST~ EXPEDITO 
~ eALF. MARCO~DES ( 

. , 
·• P. EPITACIO eA.MACHADO 

eP. VENCESLAU . . , 
e ST! ANAST~CIO. 

; · 

eQUATA 

dêsst: serviço distinguiam o 
;_ lo-1:mpamento ):.los dema~s 

pela dcsi!9f1ação d~ Rancha­
ra - foi tal designaçã::i di­
fundida e tomou corpo, sen­
do por fim aceit a oficiali­
zando-se como nome de Jo_ 
calid'ade . Logo miais muitos 
sertanistas - entre os quais 
se destacaram José Silva de 

' \ ; 

·e MARILIA 

OliYcira, Francisco Izidoro, 
Antonio F igucirf'do, Ant~o 
Palacio e dr. Júlio Lucant 
construirani as primeiras ca 
sas e 1::livü~'iram a gleba de 
tera, marcando çf,·t,ivam~n •. 
te o início da povoação . A 
inauguração da estação fer­
roviária a 10 de setembro de 
1916 é considerada a data da 

.J 

fundação da povoação. A 
30 de julho de 1929 a po,·oa­
ção foi elevada a categoria 
de rlistrilo policial, em 1931 
o Go\'êrno Es tadual local1-
zou sua La escola. Pelo de· 
ereto 6.470 a 28 de maio de 
1934 foi a povoação elevzda 
n categoria de Distrito de 
Paz, pertencente ao Municf-

d 
.a s • BAURÚ~ 

MAIS CASADOS NA INDUSTRIA 
Os casados predominam na indústria, sobre­

tudo· onde o emprêgo de mão-de-obra qualificada 

é mais a~ntuado, revela uma curiosa estatística 
elaborada na Volkswagen do Brasil. Nessa em· 
prêsa, os casados são 62,6% do quadro de funcio­
nários contra 36,5% de solteiros. Nos últimos dois 
anos houve um crescimento ponderado de 0,1 % 
entre os casados, enquanto que os solteiros dimi­
nuíam em 0,1 % , não obstante 0 número de empre·· 
gados da firma ter se elevado de 10. 500 para 19 
mil. Desquitados e viúvos continuam representan­
do 0,4 % e o,~% , respectivamente, do quadro. 

' 

eOURINHOS 
!. ; 

ePIRAJU 

-.. ~ A NOVA POLÍTICA 
Face o Leste do Govêrno da República Federal 

da Alemanha venceu mais uma etapa na Europa 
Oriental: foram reatadas as relações diplomáticas 
com a República Socialista Federativa da Iuguslá­
via e como Embaixador alemão em Belgrado foi 
nomeado o deputado do Partido Social-Democrati­
co, Peter Blachstein . Numa declaração co­
mum, os dois governos acentuaram a sua convicção 
de que esta resolução correspondia à reoossidade 
de reforçar a cooperação pacífica entre os estados 
€uropeus e representava uma contribuição positiva 
para processo de normalização das relações na Eu­
;ropa . 94/ 68 . 

' SOROCABA •• 

Homenagem 

~ · 

A atuação de Adenauer no sentido de criar uma 
Europa unida é reconhecida filatelicamente" pelos 
Correios da República Federal da Alemanha e tam­
bém por sete estados africanos, um asiático e um 
sul-americano. Na Alemanha foi lançada a 19 de 
abril, primeiro aniversário da morte de Konrad Ade­
nauer, uma série de selos . Além dos selos com o re­
trato do falecido Chanceler alemão, há também os 
retratos das grandes figuTas européias Winston 
Churchill, Alcides de Gaspari e Robert Schuman. 

UM POR TODOS ••• TODOS POR UM ••• 

PÁGINA 6 

pio, consitituido l:l,os Distri­
tos de R:mcharia e Iepê, eles 
membrad06 l(~spect.ivamentci 
t1e Qua tá e Conceição de 
Monte Alegre . O decreto n.o 
14 .334 de 30 de Novembro 
de 1944 desmembrou o tlá.s· 
trito de Iepê, elevando-o a 
município e criou a Comar­
ca de Rancharia, constituída 
t.:los municípios de Rancharia 
e Iepê . 

POPULAÇAO 
o úHimrJ recenciamento in 

clicou para o município a 
população de. 21.409 habitan• 
~es Sendo 12.035 para a zona 
urbana; 9. 374 para a zona 
rural. A distribuição dos 
habitantes pelos Distritos é 
a seguinte: Agissê 2.407 e 
Gardenia 2 . 714,. enquanto is­
so o número de habitantes 
da sede d'o município foi es­
timado em 16.288. 
ASSIST~NCIA 

Hospital e Maternidade :de 
Rancharia, Casa do Pedri­
nho. Casa da Menina (Lar 
Fracisco Franco ), Albergue 
Noturno Joana D'Arc, Asilo 
São Vicente de Paulo, Posto 
die P uericultura, Posto de As 
sü:;1têncf.(.i Méd'~o! SanitárJo~ 
Pia União de Santo Antonio. 
e outras Instituições fazem 
parte ida célula assis tencial 
ele nossa cidade. 
LOCALIZAÇÃO OE NOSSA 
CIDADE 

Rancharia, está localiza-
dia no traçado da Estaida de 
Ferro Sorocab'ana, na zona 
filsiogTáfli'ca p~oneira. A po.. 
sição geográfica de sua sede 
é a seguinte 22.o13'35" de la­
titude Sul e 50.o53'35" de 
longitude W Gr. Distai 462 
quilômetros 'dia Capital do 
Estado em linha reta, 653 
nela EF Sorocabana e 537 
pela Rodovia Raposo Tava-

1res. 

t\L TITUDE E CLIMA 
A altitude na sode do mu. 

nicipio é de 503 metros.. 
Situa-se em região :de cli­

ma quente, com inverno se­
co. Sua temperatura média 
é de 25.o e e a precipitação 
pluvial é de ordem de 1 . 200 
MM. anuais . 
~ REA 

A área do município é a·e 
l. 709 quilômetros quadrados 
ABASTECIMENTO 
DE AGUA 

Possui a cidaide de Rancha 
ria um serviço modelar de 
abas tecimento de água com 
cêrca de 45 . 000 metro~ de 
rede, cujas águas são forne.. 
r.!das por 4 poços semi-ar1e. 
1>ianos, e recalcadas de um 
reservatório de 1 milhão de 
litros, para um outro reser­
vatório elevado, situa,do no 
ponto majs alto da cidade. 
com a capacidade ide 700.000 
litros. Também é a cidade 
cervid:a por rede de esgDtos 
san'itáriosi com a extetnsão 
d.e 30. 000 metros que se di­
rigem para uma modelar es· 
tação de tratamento, forma­
da de dois tangues tipos Oms· 
e ampla rede de drenagem e 
tanques de secagem. 

CHEDE MIGUEL 
Rancharia 

"De auando em vêz 
cuca a Martinooolis 

Rádio Clube 
1010 Khz. 

Lançada . Sensaconal Campanha: 5.000 Sócios 
Seja um deles: 

- . 

EanEarr_a a 5 Ualks e & lialans 
r--

PROCU RE 1 A SECRETARIA DO CLUBE OU UM COLAB,ORADOR AUTORIZAD0 
"' 

Engrandeça sua cidade, engrandecendo o esporte 
• 
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. , 

Matou B ISPOS 8 1 G d 
Repôrta(Jêt'r1 
L.AZARO PINHE1RO 

"0 homem ê bom por 
natureza", mas BEN'TO 

L'l 1 

PllGDMENTOS 
SEM 

DCRE .. SCIMO 

UMA FllCILIDDDE 
DO CRÉDl-TERRD 

ESPORTE EM SEL VA GE M Nft.S 
CORES LAR A NJ A E AM A RELO 

NCR$ 46,80 
ou 5 pagam e nto s igu a is 

de NCR$ 9,36 

ESPORTE COM SOLA 
SER R 1 LHA D A EM Ar~ 1L1 NA 
PRÊTO E CAFE 

NCR$ 46,80 
ou 5 pagamentos iguais 

de 

• 

• 

PEREIRA contrariou 
frontalmenté o conceito 

·, 

, 

porquê dêve ter nasr.ido dade não téve limite e 
monstro. Sua perve.rsi- culminou com o assassi-

nio frio de 
Olivia. 

Uma colecão diferente 
Uma colecão em estilo 
para o homem çje hoje 

Conheça em nossa 
tôda a colecão 

loja 

H01'I1'tIE 
AND 

CJLYDE 

NAO VÁ LEVAR 
TODOS, DEIXE 
ALGUNS PARA 
OS SEUS AMIGOS! 

ESPORTE EM 
SELVAGEM NA 
CÔR AMARELO 

NCR$ 46,80 
ou 5 pogamenl_os iguais 

de NCR$ 9,36 

o 
e ., 
o 
< 
f1) 

5= 
o 

(f) jq;nA TERRa 

• 

Págana 10 

sua esposa. 

- . 

Bento residia em uma 
·nha do rio Paraná, pró· 
xima de Presidente Ep1-
tácio. Por motivos ainda 
desconhecidos planejou 
a eliminação da esposa. 
E Isto se deu quando fa­
ziam a travessia do rio ~ 
!caminho de pua casa. 
Em determinado instan­
te, apanhando·a de sur­
prêsa, Bento atirou Oli· 
via no rio. Entretanto 
como o local era raso 
a pobre mulher conse­
guiu voltar ao bote aos 
rogos de : Pelo amor de 
Deus não me mate ! Pe­
lo amor de nossos filhos 
não me m~te B,ento !". 

Cínicamente, Benta 
deixou que sua espôsa 
voltasse à embarcação 
mas não era por arre 
pendimento, o plano es. 
tava em pleno curso 
Mais umas remadas e o 
bote chegou ao meio ão 
rio, onde Olivia não te· 
ria chance de salvar-se 

Chegado ao lugar 
mais profundo Bento vi­
brou seguidas panca. 
das de remo contra a 
cabeça da espôsa que 
desmaiou sobre a pe· 
quena embarcação. Es­
tava quase completa a 
macabra 1~mpreitada. 
Bento atirou o corpo 
inerte para as aguas, ne­
las desapa}recendo. 
AS INVESTIGAÇÕES 

A policia epitaciana 
iniciou as investigações 
e deteve o frio assassino. 
que após longo interro­
gatorio confessonu fria, 
mente o homicídio. Pos­
teriormente as autori 
dades iniciaram os trar 
balhos de localização do 
cadaver que só foi en 
oontrado dias depois 
a 60 kms. abaixo da 
Ponte "Maurício Jop­
pert", 

A reconstituição do 
crime foi feita na sex· 
feira- e o corpo, já em 
adiantado estado de de_, 
compos1çao foi sepulta· 
do também naquele dia 

- VENDE-SE -
Vende-se uma radiola, 
Zilomag, som estereo­
fônico - Preço de 
ocasião. - Tra:tar a 

rua Quintino Bocaiu-
va, 598 A 

p/s mudança 

. 
Declaração 

Pela presente, declaro que 
perdi minha CARTEIRA 
NACIONAL DE HABILITA­
ÇÃO DE MOTORISTA PRO­
FISSIONAL número 006.030, 
prontuár io n .o 8. 936, expe­
dida pela 14.a Circunscri. 
ção ,de Trânsito de P resi­
dente Prudfente, em data de 
08 de março d e 1956, fican. 
do a mesma sem efeito a l­
gum, Yisto estar pr oviden­
ciando a 2.a via. 
Presb/ent~ Prudente-'Sfl, 

14 de junho de 1968. 
Andelson Ribeiro 

6'De auando em vêz 

ouça a Martinopolis 

Rádio Clube 

1010 Khz • 
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Este grupo de professôrP-s de Teodoro Sampaio demonstra o es-

pírito de coesão existente entre o Poder Executivo e o Magistério 

no sentido de proporcionar µm enstno adio r, efia1ent a população 

estudantil daquela cidade. Esses professores pertencem a Escola 

do Bairro de Sta. Rita, vendo-se também 2 inspetores de trabalha 

em visita a escola, acompanhados pelo industrial, 

sr. Domingos Ginés 

Outro estabelecimento de ensino de gabarito existente em Teodoro 

Sampaio Trata·sP, do Grupo Escolar do Posto Euclides da Cunha, 

criado e construído pelo prefeito José Natalici0 dos Santos. Na 

foto vemos 2 professores e o chefe do executivo de Teodoro Sam­

paio, que quando VP,reador apresentou o projeto de criação 

dêste estabelecimento 

Além do que está proporcionando em matéria de ensino, o pref P,ito Jo­

sé Natalício dos Santos oferece ainda recreação a garotada Haja vis­

to éste magnífico Parque Infantil, onde nos momentos de folga as crian­

ças em geral cor r enz. à praça da Matriz para dar vasão a sua alPgria 

Nesta foto está o prefeito e o vereador Jotayr RibPiro. 

Um aspécto tomado pelo companheiro Luis Ricci quando do início das 

obras de colocação de guias e sarjetas numa das rulJ.~ de 

Teodoro Sampaio. . ,. 
'' ... -

Falando P,m guias e sarjetas, apresentamos a fachada da fábrica de la· 

jotas de Teodoro Sampaio, de propriedadA da Pref. Municipal. Aqui 

são construídos todos os materiais necessários ao serviço de 

guias e sargetas do município. 

' 

E C:. le é o funcionc:. l µrédio âa Escola de Sta. Rita, onde 

c?cz..,na,c:; de crianças r.<tão ini..;i Lmdo sua vida escol.ir. 

f' a 1 w:.:;;w ::;equ:Jncia vemos o Gru-po Escolar do DistT> 
nri' in, t :nnbém erguido pt-,lo prefeito José Natalício 
CJ nessa repúrlPr fotográfico colheu o flagrante quan 

presentes o prefeito, alguns alunos e profess. 

"Al A SOROCABANA EM RITMO 

1 

eo ampa1 
A Alta Sorocabana, região que, indu­

bitàvelmente, mui'~o contribui para a 
riqueza do maior Estado da Federação, 
é ·constituída por comunas que se desen­
volvem progressiva e acentuadamente, 
formando uma verdadeira colméia de 
trabalho e produção incontestes, graças 
ao labor de sua gente e a fertilidade de 
seu solo. Essa a razão porque o nosso 
.iornal, que sempre acompanha o avan­
ço da região, vem focalizando, através 
desta série, os municípios P,a Alta Soro­
cabana, no intúito de dar a lume, de di· 
vulgar, o progresso de cada um dêles, 
numa homenagem singela aos seus ad­
ministradores € à sua população. Foca· 
lizamos hoje um .dos mais novos muni­
cípios de região, Teodoro Sampaio, há 
três anos desmenbrado de Marabá Pau-· 
lista. 

Na verdade, em 21 de março de 1965 
era criado o município de Teodoro Sam 
paio, tendo sido eleito seu primeiro. P 

atual, prefeito o jovem José Natalício 
dos Santos. 

O nosso enviado especial es ceve no ga­
binete do chefe do Executivo de T­
Sampaio, ccasii:io ?m que, após mereJe,· 

a melhor das at?nções, pôde colhêr o;; 
dados que seguem, fornecendo ao leitor 
uma idéia ainda que pálida do dcsenvol· 
vimento do município, assim como, ób­
viamente, da operosidade dos s3Us man­
datários. 

PREFEITO JOSE' 
NATALICIO DOS SANTOS 

A reportagem, em conversa com o 
sr. José Natalício dos Santos, ficou de­
veras impressionada com o entusiasmo 

que norteia o trabalho do Frefeitc, que 
dedica tôdas as suas hora em prol do 
municipio num aluvião de serviço que 
vai desde o despacho de papéis, fiscali. · 
zação das obras, ate ao ·atendimento 
pessoal ao mumcípio, quando natural­
mente o reclamo ou a necessidade pro· 
cedem. Contou-nos êla, neste particu­
lar, que a população da comuna: 40.000 
habitantes, sendo 8.000 na sede, é for· 
mada em sua grande maioria de pessoa ~ 
pobres. Não obstante inexistir o rico, a 
população não passa dificuldade, pois 
o povo é trabalhador, ordeiro e imbmdo 
de espírito de solidariedade humana. 
Assim disse - é um imesurável dispo­
sição e mesmo prazer que me lanço ao 
trabalho, acreditando piamente num 
porvir grandioso para esta exuberante 
terra. Continuando, frisou o Pref·::üto : 
··g com orgulho que posso esclarecer 
c~u3 a Municipalidade não deve nada a 
1~inguém, apesar das obras e realizaçõas 
que vêm marcando a minha gestão, e 
que aí estão para serem vistas e anali-
~n.das" . \ 

"Te;odoro Sampaio muito d2ve de\ 
~.eu progr6sso ao impulso advindo ~om 
linha da Estrada de Ferro Sorocabana, 
r::m:al de Dourados . Futuramente, esta 
parte do Estado constituir-se-á em pon­
to turístico dos mais procurados, graças. 
notadamene, à serra do Diabo e ao rio 
Paraná. Procuramos incentivar à ins­
talação de indústrias no município, do­
ando terreno e isentando às firmas de 
impôsto pelo espaço de 20 anos. "Teodo­
ro Sampaio será rasgado dentro em 
brev·e pela Estrada Transversal, BR-158, 
facultando-lhe, dest'arte, o _escoamento 

Nesta foto vemos o prefeito José Natalício dos Santos ao lado do verea­

dor José do Carmo Oliveira e alguns trabalhadores, vistoriando as 

obras da caixa d' água que vai proceder a reserva do líquido para 

abastecAr a cidade. 

\ "@l"~l!J'Jif•fJ - .... . - - - . ... .. . •. -~ :: -~";.-• 1 

Este é um momento importante para Teodoro Sampaio. Neste instan-
te jorrava pela vez primeira o precioso líquido do segundo poço semi· 
arteziano construído pelo incansável prefeito José Natalício dos Sam· 

tos. Ao fundo vemos o Ginásio Estadual, também num trabalho 
chefe do executivo. -.:. =.:.a..iõtLi. \a• a,,,.. 

de produção, invejá 
tulos, face à fertili 
propiciando-lhe, co 
tingir a um futuro 
- nos adiantou o p 

A reportagem, 
chefe do Executivo, 
lômetros do municít 
distrito de Rosana E 

calidades de Planal 
Euclides da Cunha. 
ça, pudemos consta 
la r·sgião, cujos hal 
<lo com o entusias 
te::;tam a confiança 
município, reforma 
casas residenciais, 
beleza e a conforta( 
cidades. 

OuL·o 0 S!_)ecto q 
visitas, f : i o carinh 
prefei·~o José Natal 
fruta ent:·? os seus 
nlrnmos, conversas 
~ll1:- iio ~o progress 
raio, elo 8!caide co 
r ::rvo em genü, nu 
'·;~"" ró r ''~entâne1 
r;0 vcrarr:::iu te popu 

.''J,i\' 1 ES E DE NOS. 
OBSERVAÇÕES 

Vamos sintetiz 
mns observar nos 
adminiEtração do s 
Santos. 

LUZ - A sede 
exceção do bairro 
tada de energia ele 
para a extensão à 
iniciaáos. Planalto 

Domingos Gfn.és, 

monstração da r, 

Esta é a fach 

sua confiança í 

Sorocabana, 

gestoso armo 



t!.rquit •. :tcnlc(lmente Teodoro Sampaio também está evoluindo. Encan­
tacloras re~idência.s estão sendo construídas na cidade Para quA o leitor 
faça ideia <lesta a/ir.mação inserimos estas duas vistas de belas casas 

contruida em Teodoro Sampaio. 

fVOLVIM·ENT011 FOCALIZA HOJE: 

, 1 

Ola Pontal 
Reportagem de LUIZ RICCI 

odos os tí­
ua terra, e 
temente, a-­
grandiosos" 
atalício. 
ada pelo 
1. 500 qui­
visitado o 

rtantes lo-
iita e Pôrto 
L>ssa andan­
eza daque­
omungan­

refeito, a-
ositam no 
;onstruindo 
elas com a 

.as grandes 

10s nessas 
'zade que o 
'antos des­
s. Testernu­
s, mas com 
dora Sam 
'essora8 e o 
por assim 

mandatá-

que pude­
setores da 

atalício dos 

.cípio, com 
ã.o, está do­
•s trabalhos 
co já foram 
, com luz 

elétrica Rosana, dentro em breve, rece­
berá aquêle melhoramento. 

AGUA - A localidade de Planalto é 
tóda ela rodeada de água encanada . A 
sede do município está sendo servida 
por dois ·poços semi-artezianos e um ar­
teziano munido de bomba Eska de eixo 
prolongado, que jorra 20. 000 litros por 
hora. Nos próximos dias, serão inicia­
dos os serviços de encanamento. 

EDUCAÇÃO - O município conta 
com 52 escolas isoladas, sendo que 20 
delas foram criadas pelo atual prefeito. 
Existem ainda 3 grupos escolares, um 
com vinte classes, outro com 8 (RosanaJ 
e o último com 9 ( Pôrto Euclides). Um 
ginásio funciona na séde do município, 
oncte brevemente será criado um Colé­
gio" Essa rêde de estabelecimentos de 
ensmo, cobre pràticamente, todo o mu­
nicípio, não havendo, portanto nenhum 
problema escolar ' 

ESTRADAS - Tôdas as éstradas ão 
município encontram-se em ótimo esta­
do de conservação. Nenhuma ponte das 
muitas existentes, está necessitand~ de 
quaiquer reparo. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL - Mantém 
ªA Pr~feiiu::a um perteito,serviço de assis­
tern:!~a ~oc1~l, inclusive com os préstimos 
profission.~~s d~ um médico, contratado 
pe~a Mumc1pahdade mediante 400 cru­
zeiros novos m·ensais . . , 

PR<?DUÇÃO - O município é um 
do~ ma10res produtores de algodão do 
pais, tendo na última safra saido de. 
suas terras 800. ooo arrobas dessa plan­
ta._ Duzentos mil arrobas de amendoim 

uidas pelo sr. José Natalício dos Santos e 

ijar os seus ·dedicados operários, numa de-

5,o que ambos tem para com seus auxiliares. 

·ação férrea de Teodoro _Sampaio. Provando a 

olvimento desta rica cidade, a. Estrada de Ferro 

]Onstruiu o Ramal de Dourados e depois o ma. 

,ela estação férrea, considerado o mais amplo 

no ele todo o ramal da E .F.S 

sairam do seu solo na safra última. 
Além do amendoim e algodão, o muni­
cípio conta com madeiras de lei, como 
ipê, peroba, cedro, cabriuva, etc. A cria­
ção de gado também forma dentre as 
riquezas da região. 

DIVISAS: - O município de Teodo­
ro Sampaio divide-se com o norte do Pa­
raná, sul de Mato Grosso, Pres . Epitá· 
cio, Mirante do Paranapanema e Mara­
bá Paulista. 

VIATURAS - A Prefeitura conta 
com as seguintes viaturas: 2 ·caminhões, 
duas peruas, 2 moto-niveladoras e 1 
trator. 

GUIAS E SARJETAS - A Munici· 
palidade possui uma fábrica para con­
trução de guias e sarjetas, que já come­
çou a fornecer material para uso' na se­
de do município. 

NôVO PAÇO MUNICIPAL- O Pre­
feito lançará a 30 do mês corrente a pe­
dra fundamental do edifício do nôvo 
Pa"Ço Municipal, indispensável para a 
instalação e funcionamento da máquina 
administrativa. 

AGRADECIMENTO À GAMARA 

À despedida, o prefeito, José Natali­
cio dos Santos, pediu-nos que fôssemos 
intérprete!'! de seu agradecimento e re­
conhecimento aos vereadores de Teodoro 
Sampaio pelo muito que vem coadjuvan 
do ao progresso do município . São os 
seguintes os edís que formam a Câmara 

1 Municipal: Presidente, Salvador More~ 
no Munhoz; Vice-presidente, Jotair Ri­
beiro; l.o secretário, Nazário Martins 
dos Anjos; 2.o secretário, Pedro Ribeiro 
de Souza; vereadores: José Carmo de 
Oliveira, Aparecido Neves, Leandro Bar. 
bosa da Silva, Lucidio Caldeira e Valter 
Ventura Ferreira . 

O distrito de P,lanalto possui Ó,gua en­
canada em todos seus setores. E para 
que nunca falte água na cidade, o · 
prefeito municipal de Teodoro Sam­
paio está sempre atento para que o 
reservatório esteja sempre em fun­
cionamento perfeito. Aqui o vemos 
inspecionando a caixa d' água junta­
mente com o vereador Nazário Mar­
tins dos Anjos e o zelador daquela 

obra 

Esta é a casa das máquinas do poço se. -
mi·arteziano, visto em outra foto. 

Prefeito José Natalício dos Santos, 
tlé Teodoro Sampaio, que com uma 
dinâmica administração vem trans 
formando radicalmente a cidade. 

Deste local parte a melhor madeira que o Brasil consome. E ' o Porto 

Euclides da .Cunha, com sua estação férrea e uma grande quantidade 

de madeira de lei, pronta para ser enviada aos cen tros consumidores. 

-
Esta serraria é de propriedade do prefeito José Natalício dos Santos 

e do destacado industrial Domingos Ginés, que provam aqui o seu 

tino administrativo. Está localizada em Santa Rita. 

Na .sequencia vemos o prefeito administrando a serraria. O carinho 

que José Natalício dedica a seu estabelecimento é o m esmo .com que 

governa o município de Teodoro Sampai o. 

;Esta é uma vista interna ã:i citada serraria, vendp-se. a grandeza da 

madeira de lei prcduz·ida por Teodoro Sampaio, q;.te vai atender aos 

mai s diferentes r incões brasileiros. 
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Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 

"JORNAL DE FIRAC~CABA" _ continua ainda na ordem do 

dia a queda parcial do edifício, em construção, do Institu~~ cti; Ed~~~ 
- ··Sud Mennucci", que veio reavivar o trauma que a ci a _e s~ ~ 

çao 
0 

desabamento do prédio da Comur'ba. A conversa obngator:a, 
e~: no lares, nos momentos de reuniões ínt~mas, quer nas_ ruas, e a 
~corrên~ia de há poucos dias, que por sorte nao e_nlutou mmta outras 
f Tas mas que pode ser considerada como aviso para_ os poderes 
ª-~{-~os' que devem inovar assim em matéria de construçoes escolares 
~~d~ edifícios públicos. Diante do clamor público, diante da_ condena­
ção popular da nova construção, o governador Abreu Sod~-~ n~~~ou 
uma comissão para estudar as causas do desabamento do u en 
nucci" e que deverá opinar sôbre o prosseguimento das obras ou pela 
adoÇão de novo projeto . 

"O LIMEIRENSE" _ Moradores da vila Camargo estão preocu­

pados com a paralisação dos serviço~-de as­
faltamento na ru~ Sargento Pierroti em !rente à Campanha 'C!mao do~ 
Refinadores. Alegam inclusive que a retira~a ?e pedras e ~i~s de sar 
etas atiradas sôbre as calçadas estão preJudicando o transito de_ pe­

âestres obrigando-os a caminhar pelas ruas, submetendo-os aos perigos 
do trânsito de veículos. 

"FOLHA DA REGIÃO" - (JALES) - A população de Jales, 

embora composta quase que exclusivamen­
tº por pessoas oriundas de outras plagas (a cidade tem apenas 28b an~s) 
: · m ol ada com 0 progresso desta cidade que de braço~ a er_ o~ 
:~~hee Jua~tos para cá se dirigem. Os respons~veis pelas cms~s P:1bll­
cas não param. o prefeito e seus assessores viaJam para os mais d1~~r~ 
sos pontos a procura de .empreendimentos que venham trazer me o 
rias pa.ra nossa cidade . 

"A TRIBUNA" _ (TAUBATE') _ Está paralizado o trabalho 

do artista José Demétrio que esculpiu apenas a 
cabeça do bandeirante taubateano, monume:it? q~e seria .colocad? pos­
<:ivelmente na Praça do Convênio, defronte a igr·eJa d~ Pil_a: · :A-firmou 
~artista que por sinal é o criador do trofeu '"Jeca Tatu , oficiahzado pe­
la sema~a .. Monteiro Lobato" que o morl:ument0 será f~ito em broil:ze ~ 
terá dois metros de altura e após conclmdo apresen_ta~a ~ bandei~an 
te em tamanho natural ·e em plano inferior um gma mdio. T?da_via o 
desinteresse das autoridades locais está ameaçando a contmmdade 
.da obra. 

"CORRECO DE GARÇA" _ o sr. João Miguel Chaves, na reu-

nião passada da Câmara apresentou 
requerimento que foi aprovado, solicitando a au~ori~ade compet~nte o 
não fechamento dos postos de Serviço~ de Erradicaçao da .1J!ala~ia nas 
cidades do interior . Todavia, as autondades, em ca.so positivo, devem 
se pronunciar sôbre o assunto. 

"A TRIBUNA" _ ('I'AUBATE' ) - Está orçada em 100 mil cru-

zeiros novos a reforma que a Prefeitura ex~cu­
tará na Praça D. Epaminondas, o principa~ ~ogr~douro Ade Tai:bate e 
cujas obras já foram iniciadas, com a modificaçao da rede de agua e 
esgôto. uma equipe comandada pelo arquiteto Manoel_ Carlos d~ Car­
valho, gratuitamente projetou a nova pr~ça de 'Taubaté, qu~ serAa um~ 
das mais modernas e tecnicamente perfeitas, pois obedecera tres fui: 
ções distintas: circulação tanto de veículos como de pedestres, este-
tico .e funcional . 

"JORNAL DE TUPÃ" _ Pela Portaria do Juiz de Direito da La 

Vara de Meneros, dr. Paulo Lúcio Noguei-
acaba de ser criado em Tupã o "Clube do Pequeno Engra~a~", que 

~:~ por finalidade, entre outras coisas, ass~stir o~ m~nores, f:sica, mo­
ral e intelectualmente, visando sua promoçao social, mteg~açao na so .. 
ciedade, através da regulamentação do seu serviço. A medida,_ pelo que 
se depreende da Portaria mencionada é de grande alcance social. 

"A VOZ DA TERRA" - (ASSIS) - Assis continua a insistir 

com o govêrno Paulo Pimentel no sentido 
de que 0 asfaltamento da estrada Pôrto Ch~r~es NaUfa·L~nd!ina, seja 
concretizado . E ' uma nova retomada de posiça~ da Assoc1.açao Comer­
cial, do Lions Clube, do Rotary Clube e da Socieda~e Amigos .d? P~o­
gresso de Assis. Sertanópolis está solidária com Assis nesta reivmdica­
ção. O mem0 pode-se dizer de Londrina. 

"A COMARCA" - (ARAÇATUBA) ~ As obras do Mercado M:u-

nfcipal estão chegando ao seu término, permitin­
do que muito em breve aquêle próprio municipal seja inaugu~ado, re: 
solvendo o problema de abastecimento ,de Ar~~atuba. O _prefeito muni­
cipal, para divulgar melhor o Mercado Mumcipal, . e~ta de~pachando -
seu expediente diretamente daquela obra. O ~rof. Sllvio Jose Ven.tur?­
li pretende iniciar imediatamente a construçao_ dos mer.cados ~istn~ 
tais solucionando de vez o abastecimento da cidade, hoJe resumido a 
feir~-livre que já não suporta mais o número de elementos que desejam 
vender suas mercadorias . 

"FOLHA DE RIO PRETO" - Enquanto o alcaide riopretense se 

nega a liberar a verba orçamentaria 
que se destina a Faculdade Regional de Medici:1~ antes ~o ~m do ano, 
em Tupã,' o chefe do executivo acaba de adquinr 140 mllh:o~s em ma­
teriais destinados ao funcionamento da Faculdade de Medicma daque­
la localidade. Do mesmo modo estão prontos os imóveis que servirão 
para funcionamento da Faculdade de Direito e .de Ciências C~ntáb~is 
e Administração de Empresas. Ao que consta tais escolas func10narao 

no próximo ano, sob inspeção federal. 

PORTARIA SGP - 09-68 - F:m 3 de maio de 1968 · 
Conceder férias regulamentares ao extranu-

merário-mensalista MANÔEL VIrnI:RiA, Servente, lo­
tado na Cozinha da rnv. de Administração, de acôr­
. do com o artigo 92, da lei Municipal n.o 1.064, de 
22-11-65, e a partir de 6 de maio do corrente ano, e 
referente ao presente exercício. 
PORTARIA SGP - 21-68 - Em 29 de abril de 1968. 

Licença para tratamento de saúde. Conceder 15 
(quinze) dias de licença ao extranumerário-Contrata­
do JOSE' TEIXEIRA NETTO, Motorista, lotado no 
Departamento de Obras e Viação, de acôrdo com o 
artigo 107, da lei municipal n.o 1°064, de 22·11-65, 
com vencimentos, para tratamento de saúde, e a par­
tir de 30 de abril do corrente ano. 
PORTARIA SGP - 32~68 - Em 20 de maio de 1968 

Quinquenio nos têrmos do artigo 161, item VIII, 
combinado com o artigo 164, da Lei Municipal n.o 
l.064, de 22·11-65, e tendo em vista a apuração de 
quinquenio feita pela Secção Pessoal da Div. de Ad~ 
1ninistração, conceder ao funcionário municipal CAR 
MO JOSE' DOS SANTOS, m!is 1 (um) quinquenio 
e a parti! de 10 de·maío do corrente ano. 
PORTARIA SGP-31-68 - Em 20 de maio de 1968. 

Quinquenio nos têrmos do artigo 161, item VIII, 
combinado com o artigo 164, da Lei Municipal n.o 
1. 064, de 22 de novembro de 1965, e tendo em vista 
a apuração de quinquenio feita pela Secção Pessoal 
da Div. de Administração, conceder ao extranumerá­
rio-mensalista NELSON VIDAL, 1 (um) adicional, e 
a partir de 25 de janeiro do corrente ano . 

PORTARIA SGP - 3'0 - 1Em 20 de maio de 1968 
PORTARIA SGP - 30-68 - Em 20 de maio de 1968 

Concedendo férias regulamentares ao extranume 
rário-mensalista LUIZ XAVIER TORRES, Servente, 
lotado na Divisão de Administração, de acôrdo com 
o artigo 92, da lei municipal n.o 1.064 de 22-11-65, e 
a partir de 9 de :maio do corrente ano, e referente ao 
exercício de 1967. 
PORTARIA SGP - 29-68 - Em 20 de maio de 1968 

Quinquênio nos têrmos do artigo 161, item VIH, 
combinado com o artigo 164, da lei municipal n.o 
1.064, de 22-11-65, e tendo em vista a apuração de 
quinquenio feita pela Secção Pesoal da Div. de Admi~ 
nistração, conceder ao Servidor Municipal JOSE' 
TREVIZAN, 1 (um) quinquenio e a partir de 18 de 
18 de maio do corrente ano. 
PORTARIA SGP - 43-68 - Em 24 de maio de 1968 

Salário- familia nos têrmos do artigo 2.o, da Lei 
Municipal n .o 706, de 23 de novembro de 1961, con­
ceder ao extranumerário~mensalista JOÃO SERA­
FIM DE LIMA, lotado na Div. de Agua e Esgôto, o 
"Salário-Família", á razão de NCRSl,00. Um cruzei­
ro novo, por dependente, e referente ao seu depen­
dente : Claudio Garcia de Lima, e a partir de 1 . o/ de 
maio do corrente ano. 
PORTARIA SGP - 46-68 - Em 24 de maio de 1968. 

Salário-família nos têrmos do artigo 152, da lei 
municipal n. o 1064, de 22-11-65, conceder ao funcio 
nário municipal JOAQUIM PEREIRA MACHADO, o 
"Sàlário-Família", á razão de NCR 1,00 (um) cruzei­
ro novo por dependente, e referente ao· seu dependen 
te: Maria Cristins de Jesus Machado, e a partir de l.o 
de maio do corrente ano . 

Pres. Prudente, 5 de junho de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOV AL 
Diretor da Div. de Administração 

DECRETO LEGISLATIVO N-o 8 (OITO) 
Faço saber que a Câmara Municipal de Presiden­

te Prudente ~provou, nos têrmos do inciso XIII, do 
artigo 10, da Lei n.o 9. 842, de 19 de setembro de J.967 
(Lei Orgânica dos Municípios), e eu, Joaquim Zeferi­
no Nascimento, Prf'sidente da Câmara Municipal dE 
Presidente Prudente, nos têrmos do inciso 23, do ar­
tigo 10, rta Resolução n.o 2, .de 11 de junho de 1948 
promulgo o seguinte : 

DECRETO LEGISLATIVO: 
Artigo l.o - E' concedido o título de '"Cidadão Pru­

dentino" ao Snr. RYOICHI KODAMA 
Artigo 2.0 - A Câmara Municipal de Presidente· Pru­

dente fará a entrega, em sessão solene do 
diploma respectivo da homenagem. 

§ Unico - A sessão solene de entrega dêste diploma 
poderá ser feita no atual auditório do Tea­
tro Municipal de Presidente Prudente_ 

Artig6 3.o - As despesas decorrentes da execução do 
presente Decreto Legislativo correrão Pº! 
conta das vêrbM própriM do orçnmgnto vr 

gente. 
Artigo 4.o - Êste Decreto Legislativo entrará em vi· 

gor na data de sua publicação, revogadas as 
c:t.ispm;ições em contrário. 

Presidente Prudente, 11 de junho de 1968. 
JOAQUIM ZEFERINO NASCIMENTO - Presidente 

Registrada e publicada na Secretária da Câmara 
Municipal de Presidente Prudente, aos onze dias do 
mês de junho de 1968. 
-FRANClSCO DE VIVO - Diretor Geral ela Seci·etaria 

Secretaria do Govêrno e Planejamento: 
SERVIÇO DE TRÃNSITO 

SUBSTITUINDO VEíCULO: 
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 

em vista o requerido no processo de número 3369, de 
3 de junho de 1968, torno público, que foi substituido 
o Cartão de Matrícula de n .o ST. 9-3-TM, em nome 
dos Senhores SIGEHARO MIYAMURA e JOÃO DE 
SOUZA FREIRE, proprietários do veículo de marca 
Volkswagem, motor B-414-928, chapa 1 91 35 48 _ 

Prefeitura Municipal de Pres. Prudente, aos 11 
dias do mês de junhô de 1968, 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
Diretor da Div. de Administração 

UBALDO GOMES CORRÊA 
Secretário do Govêrno e Planejamento 

Secretário do Govêrn0 e Planejamento 
SERVIÇO DE TRÂNSITO 

SUBSTITUINDO VEÍCULO: 
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 

em vista 0 requerido no processo n.o 3'514, de 10 de 
junho de 1968, torno público, que foi substituído o 
veículo de marca Renault Gordini, chapa n.o ..... . 
t-91-33-70, p/ de marca Wolkswagem, motor ..... .. 
8-413 .115, de chapa n.o 1 91 35 58, de propriedade 
dos Senhores KITIT ARO KAYA e FELICIO SOARES 
FERREIRA, portado.res da matrícula de n.o ST ..... 
4-3-TM. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, aos 
11 de junho de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor -
SECRETARIA DO GOVERNO E PLANEJAMENTO 
VIS TO 
W ATAL ISHIBASHI 
PREFEITO MUNICIPAL 

Secretaria do Govêrno e Planejamento : 
SERVIÇO DE TRÃNSITO 

CANCELANDO MATRICULA: 
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 

em vista o requerido no processo de número 3446-68. 
de 6 de junho de 1968, torno público, que foi cancela­
da a matrícula de n.o ST. 2-15-TM, em nome dos se­
nhores: APARECIDO CASTILHO CERVANTES. 
JOÃO NASCIMENTO DE SOUZA e LOURIVAL PO­
LICATE, proprietários do veículo de chapa 1-91-35 
27, de marca Renault Gordini, motor 3-07943. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, aod 
dias do mês de junho de 1068_ 

LUIZ MAURICIO SANDOV AL 
Diretor 

VIS TO 
WATAL ISHIBASHI 
PREFEITO MUNICIPAL 

- SERVIÇO DE TRÂNSITO -
CANCELANDO MATRICULA: 

De ordem do Senhor Prefeito Municipal e ten­
do em vista o requerido no processo de número 
3272, de 30 de maio de 1968, torno público, que foi 
cancelada a matrícula de n.o ST. 7-8-T, em nome do 
Senhor ARGEU SPIGAROL, proprietário do veículo 
de chapa n .o 1-91-33-80, de marca Simca do Brasil. 

Prefeitura Municipal de Pres. Prudente, aos 5 
dias do mês de junho de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 
VISTO: 

UBALOO GOMES CORRÊA 
Secretário do Govêrno e Planejamento 
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~ ~ 

~i INSTITUTO NACIONAL DE PREVIDENCIA SOCIAL _ ~j 
H ~~ 
i ~ 

~ Superintendência Regional em São Paulo ~ 
~ ~ 
~ ~ 
:~ AGÊNCIA EM PRESIDENTE PRUDENTE ~ 
~ ~ :~ Contribuições em atraso :~ 
~ ~ 
~· o INPS informa que, até 28 de junho de 1968, receberá contri- •.• 
~ ~ 
~· buições em atrazo SEM A MULTA AUTOMATICA prevista no artigo '•' 
~ / ~ ~ 165 do Regulamento aprovado pelo Decreto n.o 60.501 67. •.• 
:~ Estão compreendidos na isenção da MULTA AUTOMATICA os :·~ 
~ i 
~· seiUintes débitos: ~· 
~ ~ 
~ a,•• 1 H ~ a) contrwu1çoes em gera ; ~·· 
~ b) contribuições dos trabalhadores autônomos; ~~ 
~ c) notas promissórias referentes a parcelamentos; t~ e d) juros de mora e correção monetária que deixaram de ser ~ 
~: pagos por ocasião do recolhimento das ·respectivas contri· ~ 
~ ~ .. ~ buições ; ~+. 
~ e) côntribuições referentes a construções e devidas pelos pro· ::: 
::: pios, donos de obra e condôminos. ::: 
~ Os recolhimentos poderão ser efeitudos através da rêde bancá-- :~ 
~ ria, salvo aquêles com atraso superior a 6 meses que deverão ser efe- ::: 
~: tuados diretamente nesta Agência, à Avenida Brasil n. 0 740, no horá· ::~ 
~. rio das 9 às 16 horas . ,+. 
~ ~ :•: Após o dia 28 do corrente às notas promissórias vencidas serão ~: 
.•, imediatamente encaminhadas a protesto e as contribuições em atraso ,•, 
~ ~ .•, serão objeto de cobrança executiva, o que acarretará acréscimo refe- .•, 
~ ~ .•1 rentes a multas (até 50% do valor das contribuições), custas judiciais, ,•, 
~ ~ ,•, p·ercentagens aos serventuários da Justiça (8% do valor da dívida), e ,•, 
••• h , . d ••• ,•, onoranos e advogado ( 20% do valor da dívida) . ,+; 
:~ JOSE' DA SILVA - Agente em Presidente Prudente. :!: 
~ ~ 
~ ~ 
.,. .:•=·=·=·=·=·=·=·:•:•!•!•!•!•!:•!•:'.:•!•!•!•!•!•!•:::•!•:!:•!•!•!•!•!•!•!•!•::• ~·":•!•~·~·~·~•":+":+"':+":+"':.+'"':+•+"'!+ ................................................. :.~· - ----------·-·················· · 

Atualidades Automobilisticos 
Quando os carros começa­

rem a transitar pelas no­
vas rodovias norte-america 
nas, o esfôrço de vários pe­
ritos será finalmente re­
compensado. As novas es­
tradas da atualidade e as 
que estão projeta :las para 
o futuro nos Estalios Uni­
dos oferecem ao motorista 
~..:gllrança, converuencia e 
facilidade de viagem. O mo 
clOo das rodovias modernas, 
o Sistema Nacional de Ro-

do vias Interestaduais ( 6 mil 
quilômetros) - iniciado há 
mais de dez anos - está 
com mais da metade pron­
ta. E.ste sistema, que irá da 
costa do Atlântico a do Pa­
cífico e de fronteira à fron­
teira, produziu mais do que 
um dividendo substancial 
sôbre o dinheiro 1investido. 
O l lividenclo é, naituralmen. 
te, na forma de segurança 
e redução de tempo de via­
gem tanto para pessoas 

V.ACAS FRÍSIAS ESTABELECEM 
RECORDES NA IN·GLATERRA 

como para meréadorias. 
Mesmo quando êsse iste-
ma estiver pronto, o desen.. 
volvimento de estradas con 
tinuará a ser uma das prin,. 
cioais prioridades nos Esta­
dos Unidos. As autorida­
des norte.americanas con 
tinuarão a desenvolver 
através de pesquisas - no" 
vos métodos para cons.. 
truir rodovias mclhob:es e 
mais seguras. 

... 

1 

r cabine! Algumas a perfura· tíyel foi amngido, ~ explo-
Rtle i,UillB~a ~ lnl~rnn ram, e outras estilhaçaram al- d1.r, o 5\UC quer dizei; q.uo a 

gumas de ytdtro do5. IJ10strado· ~uper blmagern ~!Stliu às 
res do painel ânutihzando-os. balas! A transmiSsao piara 

' o rotor secundário foi ava. 
O pilôto consultava coiitt- Iiada, e o equilíbrio torna.. 

nuamente o d1*iicador :dle equi· se pecário, assim como a 
\libri<i, o altúnetip, e ou11t<>s nav~gaçãol N<' rotor _s~uo­
indicadores, assim como dár10, ~ "ntiitorque foi ~m: 
apertava continuamente os bém avariado. 
pedas <l~ direção, numa ten- , 
tativa ide escape a outros O agen!e per~tou. 
projéteis mas agora a bús· - Voce. podera voltar?_ 
sola, comutador, e outros Henry fitou-O, sem ligar 
instrumootos eStavam inú- ao fen~ento 'eia ~ema: 
teis, e furioso, êle deu maia - Nao, companheiro, . ~o 
velocida<lle, enquanto a. mon· po~o'S volt!U'. Set~ds id~:s. 
tanha crescia pelo plex1glass. nessa missão ... 
Continuas rajadas partiam Herry continuou: 
lá de baixo, e o rotor dian-
teiro, e ua pás eram insis· cr - Teremos que .atacar lO­
tentementes acosadas pelos ,,,o para saber º· ql!-e ha na.. 

yl.O Cl• 1• S ro"'teis ssim como tô:d10 o quêle c~e! O _mdicaiior de 
.. P J~ a combust1vel ;i.nd!i.ca vaza-

aparelho. mento, na C..!rta por um ~os 
Ao lóngó da imensa c~t- - Voltamos? b 1 rf ra!!l1 condutores, a bússola fO.i 

ca de arame haviam pos- - Nada rlisso, Henry! Vou A}i~f9 ª as pe b;rra se 1destrufda, comuta;dbr tam-
tos de metralhadloras pesa- saltar. - . 0 P exig ass, • ª ca m~ . bém, e o conta-giros! O in­
das, e Krane notou que a O helicóptero sobrevoava o tran~for!{ô~va ~m uf cid~f~; dicador de equll1bl1io nos diz 
chegada do helicóptero pro- local. Notaram uma placa no. P1 0 es ava e que estamos tle mal a pior 
vocava bastante agitação no sopé da enorme mon- coxa, e 0 sangue empapa!ª e o altímetro que perdemo~ 
nos homens que as guarne- tanha: ''PROIBIDA A PAS- :>ua 1~oupDa_ 0 e 0 maca~a~ altura!. Tela do radar, 'des-
ciam! SAGE.M E SOBREVOAÇÃO de voo. isse, por entre o tru~da! Restia..nos a alavança 

Henry perguntou: Nl?.STE LOCAL". res,_ ~nquanto 0 a91en1ie • ~s- do comaindo de passo deli-
- Você pretende dl.::scer ~eciaJ col~~a-se ?~ ~~costo cô, pedais de d~reção, • ve-

aí, sozinl10?! - Não pule agora, Krane! 1 urq o pi~ os pl'OJe e11s. locímetro... . 
_ Eu não pretendo, eu Vou tentar sobrevoar essa _ Perdemos 0 primei...ro 

vou... duna descomunal! round! vamos voltar... Dirigiram o helicóptero 
- Vou avisar que preten- O agente, que já trajava Penosamente, "J inseto me- para a cêrca, e um instante 

cio pousar. pelo rádio, e que 0 :rara _que:Jlas, aprovou: talico. ferido, voltava em e alcançaram, novamente 
quero a localização da pis- - Ot1mo! Deve haver al- sua rota . sob uma chuva Ide balas. Um 
ta de . pouso . . . go que curiosos não podem óleo espêsso jorrou na cabi-

- Estamos quase sôbr~ vêr, no cume daquele mon- A alguma distância da ne, e o agente não soube de 
êles, Henry. . . te de areia! E eu quero sa- montanha de areia, os com- onde, e faíscas saltaram do 

ber o que é. . . panheiros verificaram os es- painel quando uma raj.ada 
Nêss~ instante, um po- , . tragos, e o pilôto ia falan- mortífera 1de balas invadiu 

tente alto falante avisou em- - Eu t'.lmbem! - E, assim j lol, enquanto imobli~l\l'ia. :º acabine. Algumas explosões 
baixo: ' dizen'dü, o pilôto, com cora- aparêlho no ar, e verificava ressolaram perto, e o aparê· 

- Atenção, vocês do heJi. gem , laprec!1ivel, (l)dgJiu o i!nstrumentois e mostrado- füo ·era Sa.tjudl.'"10 \'ioklntta-
cópteros! Voltem ou serão aparelho diretamente contra res: mente, minuto Por minuto. 
derrubados! Volt~m... 0 . monte. Embaixo, princi- Krane estava feri.do por 

O pilôto avisou pelo rá- p10u gran<l'e rebuliço, e alto - As pás do rotor foram estilhaços e mais estilhaços. 
dio: falante ressoôu: atingidas, mas não prejucli- e disse: 

- Alô, somos amigos! . . cou nada, assrim como o re-
pretendemos pousar, dê-nos - Nos avisamosL tor, b.rni'àLdo a aço duplo! - Reculemo~· HefllI)"! E.~-
pista para pouso... Aquelas pala_vras, seguiu-se A luz de Jlavegação e o tubo tamos perdemro 8ltura! 

- Voltc/m imediatamen- barulhenta ra1ada _de i:i~tra- de escapamento )foram atin.-< Henry não responclia, pois 
te! E. o último aviso! lhaiáora, e a explosao sm1stra gidos. A luz foi destroçada, não estava mais vivo. Em 

- O pilôto olhou para Kra- de um obus perto do hell· e o tubo vas:a. Cúpula id~ ple- sua fronte um orifício san­
ne, que sorria levemente. cóptero, que fo1 'diescocado do xiglas,. inútil. As entradas grento mostrava que uma 
O agente disse: ar. ~pmmou-o novamente e de ar para o motor foram bala entrara ali. Krane ten· 

- Acho que o chefe tinha eontmou. 'at.in~das , 'igualmen~. sem tou manter seu sangue frio, 
azão, há algo de estranho Uma saraivada de projéteis . danos de monta. Por um mi- e voltou a roto, manejando 
aqui... pipocou pela blindagem da lairc, o tanque ,'<.!'e combUS- os contrôles. 

A despeito de grandes perdas ocasionadas pela 
recente epidemia de febre aftosa, mais animais de 
raça Frísia foram registradas na Sociedade de Cria· 
clores em 1967 do que em qualquer outro ano, ou se­
ja, um total de 103 mil 280 cabeças. 

A Sociedade, em seu relatório anual, recente· 
mente publicado, informa que se trata do terceiro 
'.ano sucessivo em que se estabeleceram recordes de 
registro de fémeas. 

Coloç:ar uma peça não genuína 

Houve também grande progresso no sistema de 
classificação, tendo sido inspecionados 18 mil 367 
animais, com um aumento de 3. 246 sôbre o melhor 
resultado anterior. 
. A raça foi responsável por 53',4 por cento de tô­

das as operações de inseminação artificial realiza­
das na Inglaterra e Gales, registrando-se, aí um au­
mento de 2,6 por cento. 
f Foi igualmente confirmado que uma vaca Frísia 
produziu 15 mil 499 litros de leite a partir de 24 de 
tibril de 1967, o que estabeleceu um recorde de 305 
dias de lactação-

N o ano passado, a mesma vaca estabeleceu um 
recorde de duas ordenhas diárias, com 68 litros. 

Ação do governo no setor agdcola 
Falando ontem na Reunião de Secretários da 

Agricultura do sul do País, que ora se realiza em São 
Paulo, o sr. Herbert Levy apontou os aspectos posi­
tivos e negativos da ação do govêrno federal no se· 
tor agrícola. Como pontos positivos, resaltou o crédi• 
to agrícola que no último ano funcionou em melho­
res condições que nunca, o entrosamento com a Se­
cretaria da Agricultura e o programa de insemina· 
ção artificial. Como pontos negativos da atuação fe­
deral, o secretario da Agricultura do Govêrno paulis­
ta apontou os setores da econômia, dirigidas pelo Go· 
vêrno da União - o café, açucar, leite, mandioca, 
abate de bovinos etc. Apontou, ainda, corno aspec­
tos negativos, a falta de colborção .nos programas 
prioritários, tais como : o combate à febre aftosa, ao 
cancro cítrico, ao mal de sigatoka e outras pragas. 

Lotes na Usina de Martinópolis 
CONDOMINIO RECANTO , 

Vel).do, urgente, 12 lotes com 700 metros quadra-! 
des. Preço ba~e NCr.$ 700,00 com alguma facilida­
de - Tratar no local (ao lado do Clube Jangada) · 
ou em p. Prudente - Ru~ Joaquim Nabuco, 571 

1.o andar (em cima do Bar Cruzeiro) 
Fone, 2380 com Ocyr Azevedo. 

ÕTICA MODERNA 
Uma Organização que sô cuida de óculos 

JOSE' PASSOS 

óTICO TÉCNICO DE CAMPINAS 
Rua Nicolau Maffei, 396 - Fone, 4678 - Cx. 

Postal, 741 
PRESIDENTE PRUDENTE 

no seu 'Mercedes" é o mesmo que colocar 
o seu cunhado no lugar do Pelé. 

Um teste para os seus conhecimentos: qual a diferença entre um caminhão 
Mercedes-Benze um time de futebol? Vamos ajudar, falando primeiro 

nas semelhanças: um time de futebol tem técnico, preparador físico, 
massagista etc. Um Mercedes-Benz tem motorista, ajudante, assistência técnica 

etc. Mais ou menos com as mesmas funções do pessoal do time aí 
em cima. A finalidade do time de futebol é levar a bola até o destino, mais 

depressa que os outros e mais vêzes que os outros. A finalidade do 
Mercedes-Benz é levar a 

carga até o destino, mais 
depressa que os outros e 
mais vêzes que os outros. 

Um time de futebol, para 
ser time, passa por uma série 

de exames médicos, dentários 
e de aptidão física, faz regimes 

especiais de alimentação, fica 
em concentração etc. etc. 

Um caminhão "Mercedes", a mesma coisa: paro ter aquela estréia na 
frente, êle é submetido, peça por peça, a dezenas de testes diferentes, 

supervisionados por 411 fanáticos funcionários doDepartamento de 
Contrôle de Qualidade da Mercedes-Benz do Brasil. Peças " pràticamente 

perfeitas" são recusadas, se a r_adioscopia ou a fluoroscopia acusar 
o defeito mais insignificante. E aqui que as semelhanças aparecem 

mais: se o time de futebol se chama Santos F. C., por exemplo, v.não 
pode tirar o Pelé de campo e pôr no lugar dêle aquêle seu cunhado 

A menos que v. seja 
cunhado do Eusébio. 

que joga na meia-esquerda. Ainda que Ale seja o orgulho da 
família e do "Defensores do lpironga F. C." Igualmente, não dá 
certo pôr um rolamento riõo genuíno no diferencial do 
"Mercedes". Como não dá certo pôr um amortecedor. Ou uma 
engrenagem de cômbio. Ou uma porca castelo. Ou uma 
mangueira de freio. Protegendo seu cunhado ou aceitando aquelo 
peça "igualzinha", nos 2 casos o resultado é um só. O conjunto rrao 
funciona, nem no gramado nem na estrada. 
Agora vire-se para saber qual a diferença entre uni "Mercedes" 
e um time de futebol. E depois que v. souber, lembre-se que 
sómente os Concessionários Mercedes-Benz e os Postos de 
Serviço Autorizados é que têm peças genuínas Mercedes-Benz 
para vender. Ning.uém mais. 

Aqui, é o único lugar do "Mercedes" onde v. põe 
o que bem entender e êle não reclama. 
·opo4un:i nas o oJas ,,04u!z1on6i,, o~ad 
o noJuoJJO anb O:>!u9:iaw o anb owsaw 'opuapJad 
!OS ª13 ·apn!o anb z!n! 94 ógu ',,sapa:>Jaw,, ou ou1nua6 OQU 
o~ad ·own Jasnd . .,. as 'oJo6o : ?lªd was Jo4uo6 aw11 o ap zodo:i 
? '069! O JOJ!dO opu!O a opo4un:> nas 00 Q l OS!WOJ O Jap "A as 

Concessionário Mercedes-Benzem ~.-esidentú Prudente: 

~ 
\J 

IRMÃOS KANEKO & CIA. 
Rua Antônio Rodrigues, 1330 ~ Cx. P. 14-85 
Fones: 4338 (Escritório) - 2962 (Ve!!da':) 
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'' Seminãrio do Contabilista " 
associação Profissional dos Contabn~stas (e P. rruttento 
00~$[f?@tro~~ W~[b: b\ú~J[f@~O@ [lf!.\ w t!\@3110 "' @OOO~ü'@OO ~~~OO~ll' #-\000@ 

CONTABIUSTA - Associado 

Você sabia que a sua Associação 
existe a 20 (vinte) anos e conta so­
mente com 136 Associados. Isto quer 
dizer, que corresponde a 6 1/2 Asso­
ciactos por ano. Pouco não acha. Quan 
tos se formam em nossa cidade por 
ano. Já calculou? Há falta de interês· 
se de nós Diretores ou de você pró· 
prio; Associaido ou não. Compareça 
as nossas reuniões e traga e um cole­
ga , Proponha-o a Associado. Será 
mais um soldado lutando em favor 
aos nossos interêsses. A nossa Clas· 
se é grande. Vamos uni-la. 

CONTABILISTA - Associado 
Você não gostaria de transformar 

a sua Associação em SINDICATO -
compareça as nossas reuniões - pro­
ponha a transformação. Estude o 
problema com os demais Associa· 
dos - Diretores ou não. Vá as nossas 
reuniões saberá as vantagens. 

ENTIDADES FILANTRóPICAS 

E O FGTS 

O Decreto-Lei 194 de 24 de feve-
- --'· reiro de 1967 regula a matéria con­

cernente a aplicação pelas entidades 
Fil~mfrópicas da. legislação do_ FGTS. 
Oispõe ·sôbre--0-ea-ráter .opcional dos 
recolhimentos, determinando, contu­
do, prazos e condições para o exercí­
cio dessa opção . 

-- * o * -

EXTRATOS DAS CONTAS 

V~NCULADA DO FGTS 

Veja Ordem de Serviço FGTS-POS 
n.o 33-68 que dispõe sôbre o fornec1-
mento de extratos, bancários referen· 
tes às contas ''inculada·; dos empre­
gados sujeitos ao regime FGTS _ 

- *º* -

"DAS RELAÇÕES SEMESTRAIS DE 

ENTRADAS E DE SAIDA DE 

MERCADORIAS." 
Contabilista - Leia a Instrução 

GR n.o 6-68 de 8-68 do Departamento 
da Receita. E ' de seu interêsse _ Não 
deixe para a última hora. 

- *º * -

ESPECIES DE CHEQUÉ 

Você sabia Contabilista que o 
cheque é uma ordem de pagamento a 
vista _ E ' um instrumento de crédito 
que tem funções realmente transcen.., -
dentais na vida mercantil dos povos 
contemporâneos . 

O cheque é considerado u·a moe­
da lastro é representado pela provi­
são de fundos. Vamos lembrar então, 
as inumeras espec1es de cheques:­
Cheque Comum - b) Cheque ao Por­
tador - c) Cheque Nominal a Ordem 
- d) Cheque N orninal não a Ordem 
- e) Cheque Vj.sado - f) Cheque Cer-
tificado ou Certifiad Check - g) Cha­
que Mercado h) Cheque Cruzado ~ 
i) Cheque em Branco - j ) Cheque a 
Descoberta· - k) Cheque Coberto -
1) Cheque sem Fundos. m) Cheque 
Viciado n) Cheque Extraviado 7 o) 
Cheque Devolvido - p) Cheque Avul­
so d) Cheque Lastreado - t) Cheque 
Verde - u) Cheque-Borboleta - vJ 
Cheque Pingue-Pongue. 

-~ *o* -

ENCARGOS ·PREVmENCIARIOS 

E SOC·IAIS 

Encargos Previdênciários e So· 
ciais, que contêm a soma das porcen 
tagens das contribuições com base em 

salário pago . 
Contribuições:-

a) à Previdência ( INPS) 
b) ao SENA! ou SENAC 
c) ao SES! ou SESC 
d) ao INDA Cinst. Nac. Does. 

8 % 
1,0 % 

1,5% 

Agrário) 0,4% 
e) 13.o Salário (taxa líquida 0,6% 
f) Salário Familia 4,3'% 
g) Salário Educação 1,4% 
h) Fundo de Garantia. do Tempo 

de Serv. 8,0% 
i) Seguro de Acidentes Ctaxa 

média) 3,0% 
Total . . . . . . . . . . . . . 28,2% 

O Somatório acima, poderá. ser 
utilizado como elemento para elabo­
ração de orçamentos de custo de pro· 
dução. 

- *º* -

Custo de aquisição, custo de f abri· 

cação e encargos de venda. Impôs· 

to sôbre industriaHzação e sôbre 

circulação. "Prof. Luiz de 

L·l:ma Araújo." 
A compensação entre o impôsto 

" devido sôbre produtos fabricados e o 
impôsto relativo a materiais adquiri­
dos é, apenas uma consequência áa 
não-cumulatividade do tributo. Esta 
decorre de mandamento constitucio· 
nal~ Diante-disto, conclui-se que o !PI 
sôbre produtos entrados é parcela 
do respectivo custo de compra, como 
o são os tributos aduaneiros (Regula­
mento do IPI, art. 20, inciso I, letra 
a) e tôdas as despesas acessórias de· 
bitadas ao adquirente (Regulamento 
do IPI, art. 20, inciso III) 

Para exemplificar, se tivermos de 
escriturar contàbilmente uma compra 
de matérias-primas, que estiver cons­
tando. de uma nota fiscal do seguinte 
modo: 
Preço sem impôsto ncr$ 30,00 
IPI ( 10% ) ncr$ 3,00 
Total da Nota ncr$ 33,00 
Deveremos fazer o seguinte registro: 
D· Estoque de Mat-Primas 

ncr$ 33,00 
C - Fornecedores (ou caixa J 

ncr$ 33,00 
e não, como temos visto com alguma 

frequência: 
D - Estoque de Matérias-

Primas ncr$ 30,00 
D - IP! a Compensar (ou !PI 

s/Merc. 
Entradas para industria.li· 
zação) · ncr$ 3,00 

C - Fornecedores (ou Caixa J 
ncr$ 33,00 

Adotado o primefro critério, os 
estoques ficam registrados contàbil­
mente ao preço de custo com impôs­
to, vale dizer, ao preço pelo qual, real 
mente, PODEM SER ADQUIRIDOS 
os materiais comprados . Adotado o 
segundo critério, ficam os estoques 
sub-avaliados, isto é, figuram por va­
lores aos quais não se compraram 
nem se compras os materiais exis­
tentes . 

NOTA: - Caso haja interesse de 
nossos Associados - próximamente 
faremos novas anotações a respeito 
do asunto que é bastante longo. 

-*<>*-
CONTABILISTA - para a sua 

estante. 
Prof. Reynaldo de Souza Gonçal­

ves - - Manuê:!.l de Economia e Orga · 
nização Industrial" - publicado pelo 
Ministério da Educação e Cultura da 
República. 

Professores Armando Aloe e Fran 
cisco Valle "Contabilidade Agrícola" -
Editóra Atlas S.A - São Paulo · 

Prof. Francisco Valle - "Regis­
tro e Legalização de Firmas Comer­
ciais" · Editôra Atlas S.A. - S. Paulo 

Professores Armando Aloe e Fran 
cisco Valle "Contabilidade Industrial" 
- Editôra Atlas S.A. São Paulo. 

Professores Domingos D'Amore e 
Adauto de Souza Castro - "Cohtabi· 
lidade Bancária e Pública" - Edição 
Saraiva, São Paulo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
Secretária do Govêrno e Planejamento 

SERVIÇO DE TRÂNSITO 
CONCEDENDO MA TRíCULA: 

De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 
em vista 0 requerido no processo de número 3941, 
de 17 de maio de 1968. torno público, que foi conce­
dido o Cartão de Matrícula de n.o ST. 4-14-TM. ao 
senhor JOSE MARTINS, proprietário do . veiculo de 
marca Renault Gordini, motor 4.20.280, chapa .... . 
1-91-34-79. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, 
aos 5 dias do mês de junho de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 
VIS TO 

UBALDO GOMES CORRÊA 
Secretário do Govêrno e Planejamento 

Secretária do Govêrno e Planejamento 
SERVIÇO DE TRÂNSI10 

CONCEDENDO MATRICULA: 
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 

em vista o requerido no processo de número 3129, de 
22 de maio de 1968, torno público, que foi concedido 
o Cartão de Matricula de n. o ST. 8·4-TM, ao Senhor 
SA TORI OTSUKA, proprietário do veículo de marca 
Volkswagem motor 2. 965 .148, de chapa 1-91-3'5-51. 

Prefeitura Municipal de Pres. Prudente, aos 5 
dias do mês de junho de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 
VISTO 

UBALDO GOMES CORRÉA 
Secretário do Govêrno e Planejamento 

. 
Secretaria do Govêrno e Planejamento: 

SERVIÇO DE TRÂNSITO 
CANCELANDO MA TRíCULA: 

De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 
em vista o requerido no processo de número 3223, de 
28 de maio de 1968. torno público, que foi cancelad':l. 
a matricula de n.o ST. 5-15-TM, em nome do Senhor 
MANOEL PEREIRA BENTO, proprietário do veícu­
lo de marca Wolkswagem, chapa 1-91-35-47. 

Prefeitura Municipal de Pres. Prudente, aos 5 
dias do mês de junho de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 
VISTO s 

UBALDO GOMES CORRÊA 
Secretário do Govêrno e Planejamento 

Secretarüt: <lo Govêrno e Pl~nejamento _ 
- SERVIÇO DE TRÂNSITO -

SUBSTITUINDO VEICULO: 
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 

em vista o requerido no processo de número 3294, de 
27 de maio de 1968, torno público. que foi sµbstituí· 
do o veículo de marca Renault Gordini motor 
4. 20. 2'60, chapa 1-91-35·19, pelo de m

1

arca Volks~~ 
ge~, motor B 75 . 477 REN, chapa 1 91 34 36, de pro· 
priedade dos Senhores JOÃO POLICATE NETTO e 
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PRESIDENTE PRUDENTE 
LOURIV AL POLICATE p01tHdores d?- mHt'rícula CT" 
n.o S'I'. 5-14-TM_ 

Prefeitura Municipal de Pres. Prudente, aos 5 
dias do mês de junho de 1963 . 

LUIZ WlAURICIO SANDOVAL - Diretor 
VISTO 

UBALDO GO~íES CORRÉA 
Secretário ão Govêrno e Planejamento 

Secretaria do Governo e Planejamento: 
- SERVIÇO DE TRANSITO -

CONCEDENDO MATRICULA: 
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 

em vi.sta o requerido no processo de número 3115, de 
2 de maio de 1968. torno público. que foi concedido 
o Cartão de Matrícula de n.o ST. 9-18-T, em nome do~ 
Senhores: WALTER PIRÃO E CARLOS CASAROT 
TE, proprietário do veiculo de chapa n .o 1-91-35-53. 
de marca Simca do Brasil. motor 7. 410. 

Prefeitura Municipal de Pres . Prudente, aos 7 
dias do mês de junho de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 
VISTO 

UBALDO GOMES CORR.i!:A 
Secretário do Govêrno e Planejamento 

' Secretaria do Govêrnb e Planejamento : 
- SERVIÇO DE TRÂNSITO -

CANCELANDO MATRíCULA: 
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 

em vista o requeridQ no processo de número 3364, de 
junho de 1968, torno público, que foi cancelada a 
matrícula de n.o ST. 9-18-T, em nome da Senhora 
MA:RIA GATO DERRE', proprietária do veículo de 
marca Simca do Brasil, chapa 1-91-35-28. 

Prefeitura Municipal de Pres. Prudente, aos 7 
dias do mês de junho de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor 
VISTO 

UBALDO GOMES CORRÊA 
Secretário do Govêrno e Planejamento 

David VincoJetto _ fone 4029 
. Rua Rui Barbosa n.o 157 . 

~ ~ CRÉDITO IMOBll.IARIO 

e P • R. Araüjo,210 • i' •J 1011. Ttlt: 3e·e~~o. 239.oe2e. s. ,.1~10 
lfll 11. 29~41156 

wKD· 111111 PNl11~ 
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O !prÍJrV'd...i\ra Dep?i·tamente> mundo será criado no Real 
de Ciências Cirúrgica do Colégio de Cirurgiões, em 

Londres . O principal obje­
tivo do estabelecimento sf'­
rá avaliar certo número de 
novos instrumentos e pro­
missoras técnicas surgidas 
recentemente. Diante dos 
indícios de que a cirurgia 
encontra-se no limiar dos 
maiores progressos de sua 
história, o estabeleoimento 
,'procunará 'ait1~1.er~ l\os dein 
tro do maior rigor cientí­
fico. 

Dr: Katui Watanabe 
Cirurgião Dentista 

RAIOS X - Dentadura imediata - Cirurgia 
Bucàl Lord Brock, o conhecido 

cirurgião torácico de Lon­
dres, será o primeiro Dire­
tor do Departamento, que 
contará com recursos no 
valor de 2 rulihões de .. u-
1 ares . 

Pontes fixas e móveis 
Pr~os Módicos 

CLINICA~ DIURNA E NOTURNA 
. Pagamentos em Prestações. 

HORA.RIO: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs. 18 hs. 
A NOITE: 19,30 às 22 horas. Os pesquisadores tenta­

rão criar métodos mais 
rápidos pàrà Suturar feri­
das (talvez com urna pisto­
la eletrônica), substancia 
para acelerar a cicatrização 
e anestésicos mais podero­
sos. 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA 

RUA DR GURGEL 660 - FONE 4451 

INDICADOR MEDICO 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhora 

Clinica Médica e Cirúrgica 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

anestesiologia 
DR. NELSON O. MARCHESE 

cirurgia geral 
Moléstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

radiologia 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 

- ocullsta -

DR. LUIZ GERALDO 1. ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra. 
DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 

Nariz - Ouvidos e Gai:ganta 
DR. ABEL FREITAS 

Dermatologia - Radioterapia 

PRON.YO SOC.ORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
- MÉDICOS DE PLANTÃO 

FONE 3333 

DIA E NOITE 

Dr. Tadashi Uchida 
Ex-interno e residente de cirurgia 
do Hospital das Clinicas - Cirur-

gia Geral 
Partos - Doenças de Senhoras -
Consultór.io: AV. MANOEL GOU­
LART N.o 502 - FONE: 3540 -

Residência: Fone, 3655 

DR. CERáVOLO 

MtDICO - Clínica Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON­
SULTóRIO:- rua Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2068 

• 

- Transfusões - Internações 
- Inalacões - Imunizações 
- Hidratações - Socorros Médicos 
- Cirúrgicos de Urgência 
- Oxigênio Canalizado em Tôdas 
- as Dependências 
- Rua Dr. Gurgel, 510 
- PRESIDENTE PRUDENTE 

-( OPERAÇOES)-

Pronto Socorro de Fratura 
Direção:. DR. HEDO GONÇALVES 

Clínica N. S. Aparecida 

Av. Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo F. Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
Clínica de Senhoras - Rua Si­
queira Campos, 810 - Fone: 

3248 ~ A noite: 3022 

CASA DE SAÜD'E SÃO SEBAST'IÃO 
PRESIDENTE PRUDENTE - VILA MARCONDES 

MARECHAL FLORIANO P~IXOTO 316, FONES: 3500 e 67'7 
Diretor-Proprietário 

DR. JOSÉ ALVES DA PAIXAO DR . ELZO YOKOYA 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

DR. LINCOLN M. FERNANDES 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
Médico dt: Crianças 

Especialista pela Assoéiação Médica 
Brasileira 

Consultório: rua dr. Gurgel, 421 
Fone,'2836 

Residência: rua Pedro de Oliveira 
Costa, 46 - Fone 3044 

~. 

PR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
DR. ADAVIO ROCHA 

SANATóRIO SAO JOÃO 
- Psiquiatria -

Clinica de Repouso 
Doenças nervosas e psicoterapia 

CORPO CLtNICO:- dr. Araripe de 
Souza e dr. João Nicolau 

Rua Território do Acre, 872 
FONE: 216 - Jardim Aviação - P .P. 

Entre outras técnicas pro­
missoras, os cientistas estu­
darão o ernprêgo de feixes 

/ 

de laser na Cirurgia, a utili· 
zação do ultra-som nos 
vermelhas para localização 

diagósticos, 
prematura 
maga d ore 

cAmeras infra. 
de cânceres, es 
de átomos no 

tratamento ,de tumores, e 
sondas criogênicas da ci­
rurgia cerebral. 

Hospital e Maternidade N.S. das 
. Graças · · . . ·· . ~ ... ~ 

Direção do dr. Odilo Antvnes Siqueira 

<Cirurgia - Ginecologia - Obstetricia 

Rua Dr. Gur.gél 719 - Fone 3277 e 3278 

Criança na ce em ambiente 
completamente esterilizado 

Pela pr.imeira vez uma 
criança nasceu cm ambien­
te completamente esteriliza­
do - uma menina. O caso 
aconteceu no Great Ormond 
Street Hospital fo<r Sick 
Children, de Londres . 

Como a gestante havia 
p::-rdido uma criança com 
um distúrbio que a incapa­
citara de resistir a infecção, 

urna equipe de médicos bri­
tânicos decidiu fiazer naS­
cer o nôvo bebê num am 
biente completamente livre 
de germes, para exame e 
investigação. 

Colocando um recipiente 
plástico transparente con­
tra o abdome da gestante e 
usando luvas especiais no 
interior esterilizado dêsse 

recipiente, um obstetra fêz 
nascer a criança por opera­
ção cesariana, e então trans­
feriu.a - com equipamento 
também completamente es­
t~rilizado - para um isola­
dor esterilizado maior, no 
qual ela foi mantida duran-
te seis d~as . · 

Exames clínicos mostra-
ram que a m enina era per-

• 

feitamente saudável, e ela 
foi levada para o ambiente 
normal do hospital, a fim 
de ser amamenta.e.la p.ela 
mãe. 

Espera.se que o isolador 
esterilizado venha a consti­
tuir a unidade básica de 
uma seção 1dc tratamento 
intensivo da leucem ia e ·dlis­
túrbios semelhantes. 

COMPUTADOR SERA' Ll'GADO 
DIRETAMENTE AOS DOENTES 

' 

Tratamento Dentário Intensivo 
Pela primeira vez na 

Grã-Bretanha, um compu 
tador de pequenas dimen­
sões, mas muito rápi.:io, será 
ligado diretamente aos 1doen 
te!> nos .anfiteatros cirúrgi­
cos, no decorrer ide um pro­
jeto Je pesquisas :destimjdo 
a demonstrar q,ue se pode 
usar êsse equipamento para 
.acompanhar automàtica.­
mcnte as condições do 1doen 
te d'urante as operações . 

As pesqajsas serão 'efe­
tuadas pelo Prof. J. P. 
Payne, do Departamento de 
Anestesia k:lo Real Colégio 
dos Cirurgiões . Incialmen­
te a máquina será usada em 
experimentos no departa~ 
mento de pesquisa do Colé­
gio, mas já se planeja li­
gá-la diretamente, com au 
xílio de um cabo telefôni­
co, aos doentes de um hos . 
pital próximo. 

O computa:à.or h1$lpe1i~-
nará a pulsação cardíaca, 
a pressão arterial, a circu­
lação, a taxa e o volume da 
respiração e outros dat:los 
importantes . O computador 
trabalhará com "programas" 
que preverão a menor dete­
rioraçuo na cond'ição do 

Antibioticos 
como adubo 

"Os antibióticos fazem 
a p 1 a n t a s crescerem 
duas vezes mais depressa :do 
que C' melhor adubo", afir­
ma um cientista norte.ame 
ricano. Após 15 anos ele 
experiências, com o uso de 
penicilina, aureomicina, ter­
ramicina e outros antibiotL 
cos, êsse cientista acredlita 
que resolveu o problema da 
alimetação do mundo su­
perpovoado de •amanhã. O 
milagre dos maravilhosos 
cogumelos 'Cllescobertos por 
Fleming e graças aos quais 
se curam doenças que te. 
riam sido fatais, há 20 ou 
30 anos, teria assim seu 
prolongamento da agrono 
mia, tal como já se ve!iifi­
ca a criação do gado. To­
mando como exemplo a 
terramicina, observou.se que 
um pé :dle trigo tratado com 
êsse antibiótico dá grãos 
duas vezes mais numero­
sos do que os demais trata­
dQ.5 com adubos comuns. 
Essa mesma verificação se 
fez com a penicilina no ra 
banete, espinafre, cebola. As 
folhas e raizes rega;d\3.s re­
gularmente com uma solu­
ção de antibióticos atingem 
proporções duas vezes maio. 
res do que as outras. 

Arterias 
Artificiais 

A substituição de arterias 
doentes ou entupidas por 
vasos sanguíneos artificiais 
se limitava até o presente a 
vasos relativamente gran­
des, os com diâmetro va­
ri.ando de cêrca de 0,8 cm 
a 2;5 ·centímetros. Atuat .. 
!nentt>, os c.irurgiões e um 
fabricante de máquinas de 
tricotar nos Estados Unidos 
se juntaram para produzir 
vasos sanguincos artificiais 
adequados para substituir 
arterias com a metade des­
se diâmetro. 

doente em fase muito mais 
prematura do que até hoje 
foi possível. • 

Atendimento de um paciente por dia traba­
lho de equipe - Consulta marcada Clínica alta-

' 
Será utilizado um com-

mente especializada. 
Rua Dr. Gurgel 650 - Fone 5168. 

putador Elliott-Automation 
903. 

I 

LABO,RATORIO DE ANALISES CLINICAS 
BANCO DE SAN'GUE 

Hosnital e Maternidade São Luiz 

Hematologia - Parasitologia - Imu.nofluorescência - Eletrólitos 
(fotometria de chamas) - Contraste de fase - Bioquímico - etc . . . 

RUA DR. GURGEL, esquina com AVENIDA BRASIL 
FONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Dr. Antônio de Mattos Filho 
Médico - CRM 9601 

Q=º=ª"=do=Pr=ec=is=ª'=de D 
R=e=m=.éd=io=s=C=º"='i=e ="=ª' R 

AGORA EM NOVO 

E1NDEREÇO 
I 

Rua Dr. José Foz, 

N.o 625 

Telefone, 2302 

(PRÉD~O DO GRANDE HOTEL) 

o 
G 
A 
D 
A 
D 
A 

MERCADORIAS SEMPRE NOVAS - PRECOS 
.> 

ABAIXO DA TAB~LA NACIONAL 
AO CONSULTAR SEU MEDICO DE CONFIANCA 

.> 

ENTREGUE A NOSSÀ EXPERIENCIA O 
AVIAMENTO DE SUA RECEITA. 
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R ccbcrnos a visita ;na 
manhã ~ ~ ontem, do Sr. 
Helly Ori;.J, Inspetor Regi:i­
nal do Grêmio Benefice­
te de Ofic'iais- do Exército 
nos informando que aque 
la einfüh\1e segura1:1'ora 
instalará um escritório em 
Presiden• ·~ Prudente, pro 

Itcgral GBOEX nas se­
guintes condições: 

Pecúli0 de 20 milhões 
-mensalidades de 11 mil 
(velhos) 

Pecúlio de 10 milhões -
mensalid ades de 6 mil (vc 
lhos). 

Fina'.izou qu:i, "ca l o :; 
b::ncficiários -:.10 sócio d ~ 
scjarem, poderão aplicar, 
por intermérlio do GBOEx, 
o valo'r, total ou parcial, 
do Pecúlio a ser recebido 
por falecimento do as. 
saciado. Essa aplicação 

proporcionará uma rcn:.la 
mensal à família do sócio, 
além de, con tinuarem os 
beneficiários prop1 iclários 
do capita l segura ~o, o qual 
poderá ser retirado em 
qualquer ocasião. 

visoriamente à Rua Felí­
cio Tarabay, 631 - fone 
5155. VENENO AMAZÔNICO PO'DE AC~LMAR ANl·MAIS 

Disse o Sr. Helly Orsi, 
que entrará em ente.ndi-

mentos com estabeleci-
Jll{!ntos comerciais, esco-
las, médicos. hotéis, cen 
tistas e hospitais, a fim 
de celebrar convênios para 
poder proporcionar aos as­
sociaos do GBOEX, d~.:!s­
contos especiais. 

A Entidade Consignatária 
autoriza•da pelo Código de 
Vencimentos e Vantagens 
dos Militares, e recohecida 
de Utilidade Pública, pela 
Lei Federal n.o 1415, de 28/ 8/ 
1951, possui um patrimônio 
de NCr$ 30 .000.000.00, com 
mais de 450 . 0000 associa 
dos . 

Informou aind'a o Sr . 
Helly Orsi, que no inluito de 
estender também aos civis. 
de qualquer profissão, o& 
benefícios já existentes pa 
ra os militares associados, 
vem agora, o Grêmio Bene 
ficete de Onciais do Exér­
cito, de impor o Pecúlio 

O curare - poderoso al­
calóide utilizado na ponta 
da ftexa por certas tribos 
indígena ainda selvagens -

poderá vir .a servir de base 
para na elaboração de uma 
droga que mantenha em 
calma animais que se en. 

. DR. ARARIPE DE SOUZA 
PSIQUI:A TRIA 

DIRETOR CLINICO DO SANATóRIO 
SAO JOAO. 

Doenças Nervosas - Psicoterapia - Alcoolismo 

Aluga-se Residência Nova 
Três quartos - sala-living - cosinha e demais 
dependências. Rua Djalma Dutra, 552 - Tratar 
Imobiliária FELIX, rua General Osório n.o 46 

fone 2131 

Surgiu a Supergas~ras. 
Dia 25 de janeiro. os 8 e meio milhões de consumidores a soma da experiência de duas emprésas tradicionais. 
de Gasbras Oll de Supergaz- vocé, entre eles - amanhe- acrescida do seu potencial humar.o. técnico e econõMico. 
ceram tendo a seu serviço uma oova d istribuidora de gás. Agora você pode dizer. orgulhúsamente. que o gás do seu 
Gasbras e Supergaz uniram.se em uma única emprêsa. fogão, do seu chuveiro. do seu aquecedor. o gás que você 
com o nome de Supergasbras. Todos sairam ganhando com usa em sua casa, é fornecido por uma das maiores em-
isso, e p~nc1palmente você. Agora você tera, para servi-lo. presas do gênero. E Supergasbras confirmará seu orgulho. 

SUPE~~!2!~ 

contram em matadouros: 
O Instituto ó'e Pesquisas 

em Carne da Grã.Bretanha, 
recentemente criado pelo 
Conselho çle Pesquisas Agrí­
colas de Langford, nas pro­
ximidades de Bristol! ~s.tá_ ~ 
ve~i:igando ·~ poss1b1bd- ~e 
de -administrar drogas a 
animais com a finalidade dle 
evitar a tensão que ge:al­
mente provoca um rebaixa­
mento considerável na qua­
lid'ade de carcassa . 

o curare está sendo em.-
pregado pairticularmente 
em porcos. 

Declaração 
DECLARO para os efei­

tos devidos que' foi extra­
viada a minha . çart~lra Na­
cional de Habllitaçao PRO­
FISSIONAL expe~ida pela 
DeJecracia de Polícia local 
em fo de Agôsto de ~9?4, sob 
n.o 001.215, Prontuano n.o 
2411 motivo pelo qual es-
tou , proVlidencian.do a subs . 
tituição da mesma que, ~m 
caso (de ienc0ttttrada fica 
sem vàli'd>ade alguma· 

Presidente Venceslau, 14 
de junho de 1968. 

a) Jorge Carlos Eckert 

Declaração 
Pela presente e para os 

ctevidos fins, declaro . que 
foi extraviado o (Registro) 
Licença para. ??sse de Ar· 
ma em Dom1c1ho, n.o . · · · 
000. 102 e Porte de Arma de 
Defesa, 11.o 000 . 234. amb~s 
expedidos pela ~:8legac\La 
Regional de Pollc1a· de 
Presid!.~nte Prudente~ em 
24 de Julho de 1. 967, da ar­
ma de minha propriedade, 
marca Smith & Wesson, 
calibre 38, oxida~o, cor_o­
nha de matleira, tipo Revol­
ver, n.o 556. 845, ficando os 
mesmos sem efei to c:aso 
sejam encontrados . v1~to 
que já estou prov1denetan 
do, as SEGUNDAS VIAS 
dos mesmos. 

Para maior clareza fir 
mo a presente, fazendo a 
publicar no jornal "O IM­
PARCIAL". 

Santo Anastácio, 14/ ju-
nho/ l. 968 . 

( ass . ) Pedro Martins 

Declaração 
Pela presente e para os 
,devidos fins, declaramos 

que foi extraviad'o o CER­
TIFICADO D.E PROPRIE­
DADE N.o 95598, expedido 
pela Delegacia de Policia de 
Santos Anastácio em 10 
de maio de 1. 968 do veí­
culo de nossa propriedade 
marca Chevrolet; ano de -
fabricação 1. 964, seis cilin­
dros, côr Azul Balet. motor 
n.o G64-A-SF01M8 tipo 
Pickúp, ficando o referido 
certificado sem efeito, ca­
so seja encontrado, uma 
vez que já estamos pro­
videnciando a segund'a via 
do mesmo. 

Santo Anastácio, 12 de 
junho de 1968. 

Maciel & Ávila Ltda. 

EE.UU. e Vietnã do Norte voltam a conferencia mas a paz não vem 
Pela oitava vez reuniram-se em Paris as delega 

ções norte~americana e norte-vietnamita a fim de 
discutir os têrmos preliminares de paz no Vietnã. 

Averell Harriman chefe da delegação estaduni­
dense abriu o diálogo de ontem acusando os norte­
vietnamitas de se aproveitar da cessão parcial dos 
bombardeios sobre seu territorio para triplicar a 
infiltração belica no sul, ocasionando violenta pres­
são militar contra as grandes cidades e principal-

mente contra Saigon, onde milhares de civis foram 
mortos ou feridos. 

Chan Tui, delegado vietnamita constetou a 
acusação, afirmando que a maior parte da .respon­
sabilidade sobre as vitimas civis cabia aos EE.UU. 
que tem utilizado artilharia pesada e poderosos 
bombardeios na repressão das ofensivas Vietcongs. 
Quanto a Paz, propriamente dita, nada foi resol­
vido. 

·1 
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AGRADECIMENTO 
Entre comovida e surprêsa, li nos jornais da cidade, áto do Sê• 

nhor Prefeito Municipal, dando ao Paço Municipal de Presidente Pru· 
dente, o nome de meu saudoso espôso, Florivaldo Leal. · ' 

Receber essa notícia, e silenciar, seria talvez um gesto de hu­
mildade, tão identificado com tudo aquilo que aprendi e os nossos filhos 
também - no convívio com o espôso e pai, Florivaldo. 

Porém, sinto que esse g·esto não expressou sómente a vontade de 
um administrador, a quem, nossa família rende um preito de grati­
dão Sinto que essa outórga parte do anseio de uma comunidade, pela 
qual Florivaldo deu tudo de si. · 

E' a razão única dêste agradecimento que desêjo formular a 
Presidente Prudente . -

Detenho-me humildemente, na análise dêsse áto oficial. E per· 
cêbo que ficou palpável o desêjo de perpetuar a memória de um ho­
.mem que, em vida, fez por honrar as tradições de uma família e de um 
povo . 

As lágrimas que ainda se acumulam em nossos olhos continua­
rão a ser vertidas ... Mas j á serão lágrimas menos dorídas. 

As saudades imensas que machucam nossos corações, continua­
rão sendo saudades •eternamente . Mas já serão saudades amenizadas 
pelo conhecimento da gratidão demonstrada pelos que conheceram e 
viveram com Florivaldo. 

A ferida aberta em nossas almas não cicatrizará nunca. Mas 
já será uma ferida menos profunda, por que encontramos o lenitivo 
do reconhecimento. 

Nós, espôsa e filhos e Florivaldo, se radiantes não estamos, por 
que há uma sombra de tristeza em nosso convívio, ao menos já pode­
mos contemplar os semblantes dos que nos cercam, com amôr e res­
peito. Êles relembram e comungam, conosco, a ausência de . alguém 
que foi bom. . . Simplesmente foi bom. 

Alheios às divergências e às nuanc.es da vida polític"a-adminis· 
trativa de Presidente Prudente, eu e meus filhos, insistimos em que 
os autores dessa homenagem póstuma - aceitem o penhor da nos­
sa gratidão, e a certeza de que nos cumularam de um pouco de con­
fôrto através o gesto de dar ao nosso Paço Municipal, nome de FLO­
RIV ALDO LEAL. 

_ Ao Dr. Watal Ishibashi, nosso amigo e Prefeito, também a men-' 
çao da nossa estima, com um MUITO OBRIGADO, que sintetiza a . 
eert~za de. que su~ iniciativa , a par de se constituir num áto adminis-F 
trativo, foi tambem uma atitude pessoal, caracteristica do se'u nobre ! 
temperamento . 

A todos - a certeza do nosso aféto . 
A todos - a evidência do nosso carinho 
Presidente Prudente, 15 de Junho de 1. 968 . 

DIONISIA ALTEIRO LEAL . 

AOS SENHORES CLIENTES DOS BANCOS 
Considerando o pouco esclarecimento existente quanto ao uso de 

cheques e ao encerramento de contas por emissão de cheques sem fun­
dos, prestamos as seguintes informações : 

.1 - E~ 4-11-1966, o BANCO CENTRAL DO BRASIL; expediu 
a Circular numero 58, estabelecendo normas para a moralização do 
.iso do cheque. 

2 - O artigo 3.o dessa Circular impõe aos EST ABELECIMEN -
TOS BANCARIOS o enoerramento da conta de tàdo cliente que efeti­
var a emissão à.e DOIS cheques sem fundos. 

3 - Determina ainda, a Circular, que TODOS OS BANCOS, 
mensalmente, encaminhem à Delegacia do Banco Central as relações 
das contas ENCERRADAS nos termos supra. 

_ 4 - Posteriormente, após o exercício da competente fiscaliza­
çao.! o Banco Central remete a todos os estabelecimentos bancários re­
~açao das contas, com nomes e enderêços, para que citadas contas sef. 
Jam ENCERRADA§ em todos os BANCOS da jurisdição. 

5 - O cumprimento dessas instruções do Banco Central além 
da n~tu.ral implicação legal, constitui colaboração eficiente por' part.e 
do publico e dos Ban~os no sentido da moralização de cheque e, conse­
quentemente, dos me10s de pagamentos comerciais. 
' 6 - Cabendo à rêde bancári~ procurar apresentar melhores ser­

viços e ampliar sempre mais as suas atividades. não deseja o encerra­
mento das contas de bons clientes. eventualmente menos informados 
sôbre a disciplinação do uso do cheque ou, às vêzes, despreocupados da 
necessidade de contrôle e verificação dos respectivos saldos bancários. 

7 - Lembramos, finalmente, · que depósitos com cheque sómen­
te permitem saques após liquidado pelo banco sacado e que a simples 
entrega de "borderaux" ou efeitos comerciais ao estabelecimento ban­
c~rio não significa crédito automático em conta, sómente cabendo mo'" 
vimentação após a efetivação dos devidos lançamentos contábeis .. 
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GRUPO <<SUL AMEAICA>> 
O MAIOR GRUPO SEGURADOR· DA AMÉRICA LATINA'' 

Resumo dos Balanços de 1967 
Comllanhias "SUL AMERICA VIDA" - "S,UL AMERICA TERRESTRES" - "COLONIAL" - ueORBOREMA" e "SUO AMERl&A TERRESTRE y MARITIMA" 

Perú (Sucursal no Brasil) 

---·-------·---·-·------------
ATIVO PASSIVO DitB !'fO CRÉDITO -- ----·-------------------

NCr$ NCrS NCrS NCr$ 
- Prêmios Ressegurados, Prêmios ................ 76 . 720. 801,81 

- IMOBILIZADO 28.839.480,88 - NAO EXIGiVEL .......... 23 .276.612,39 Restituidos e Cancelados 32.964.041,09 Comissões si Prêmios Res· 

- REALIZÁVEL 
1 - Comissões e Despesas de 

69. 544. 636,08 - EXlGíVEL .. ..... , ... ... 79. 214. 651,74 Agenciamento .......... 13 . 028. 956,84 
segurados, Restituídos e 
Cancelados . . . . . . . . . . . . 3. 976. 069,79 

- Recuperações de Sinistros, 
- DISFONíVEL 5. 794. 854,84 - PENDENTE 2. 755. 964,29 

- Sinistros Pagos, Resga· 
Resgates e Apólices Ven-

- FENDENTE 

tese Apólices-Vencidas .. 22.746.306,65 
- Despesas de Administração 16 .102. 668,50 

1. 068. 256,62 - COMPENSADO . . . . . . . . . . 25 . 046. 480,39 Despesas de Investimentos 1. 813. 495,53 
cidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 167. 526,83 

- Receitas Industriais 

- COMPENSADO 25. 046. 480,39 

TOTAL GERAL ........ 130.293.708,81 TOTAL GERAL ........ 13'0 .293. 708,81 

Reservas Técnicas ( Cons-
tituição): 
Matemática . .. ... ....... . 

- Riscos não Expirados 
- Sinistros a Liquidar 
- Contingência ........... . 
EXCEDENTE •............. 

37 . 879. 082 ,52 
12. 245 . 624,61 

5 . 475. 080,12 
310. 002,77 

3. 356. 776,63 

TOTAL GERAL .. .... .. 145 .922.035,26 

Diversas . . . . . . . . . . . . . . . . 3.280.906,55 
- Receitas de Administração 694 . 897 ,64 
- Receitas de Investimentos 12.491.680,77 
- Reservas Técnicas (Rever-

são): 
- Matemática ........... . 
- Riscos não Expirados 

Sinistros a Liquidar .... . . 

36 . 227 .146,80 
7 .194 . 457 ,27. 
3'.168. 547,80 

TOTAL GERAL . . . . . . . . 145. 922 . 035,26 

Capital e Reservas das . Companhias do "Grupo· SUL AMÉRICA" 
Reservas Totais do Grupo: 

~··-~ -

em 31-12-67: NCr$ 97.074·662,91 
Receita de Prêmios .e Investimentos. do Grupo, em 1901: 

- Neste exercício .... ... .'. . .. . . . . . . .. .. .. . ...... . 
- No exercício anterior .............. ...... ... . ... . 

Amnento de 1967 . .... ......... . ........... . . 

NCRS 
90 .164 . 662,91 
66 . 955 . 032,58 

23. 209 . 630,33 

Prêmios de Vida - Seguro Individual .............. . 
Prêmios de Vida - Seguro em Grupo ......... .... . 
Prêmios de Incêndio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Prêmios de Acidentes do Trabalho ................ . . 
Prêmios de Acidentes Pessoais ...... . .. .. .......... . 
Prêmios de Automóveis .... ..... ..... . ....... .. . . 
Prêmios de Transportes .. .. ............ . ..... . 
Prêmios de Cascos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . 
Prêmios de Responsabilidade Civil ... .. ..... .... . . 
Prêmios de Fidelidade ........................... . 
Prêmios de Lucros Cessantes ..................... . 
Prêmios de Riscos Diversos ....................... . 

' 
Subtotal 

Investimentos ••• 1 •• • • •••••••• • • ••••• •• • • 1 •••••• 

TOTAL GERAL 

10. 534. 100,46 
17. 158 . 674,12 
11. 216 . 628,35 
18. 635. 868,00 

3. 685 . 454,93 
11. 038. 499,75 

938. 219,45 
282 .334,36 
357 .932,80 
296 .264,13 
159 . 216.31 

2.417 .609,15 

76. 720. 801,81 
10. 678. 185,24 

87. 398. 987 ,05 

CONSELHO DE ECONOMIA 

E FINANÇAS DA SUL 

SUL AMERICA VIDA SUL AMERICA COLONIAL BORBOREMA SUD AMERICA ·, T,F;RRfü:f.' 
TRE Y MARITIMA 

- Antonio S. de Larragoiti 
Jr. 

- Antonío S. de Larragoíti 

TERRESTRES Jr. - Antonio S. de Larragoiti Jr 
- Antonio Ernesto Waller 

- Javier Vargas 

- Antonio Ernesto Waller 
- Antonio Ernesto Waller 

AM:eRICA TERRESTRES: - Joaquim de M. Magalhães 
- Antonio S. de Larragoiti 

Jr. 
- José Esperidião de - Antonio S. de Larragoiti Jr. 

Carvalho - Antonio Ernesto Waller 
- Adhemar de Faria 

- Leonídio Ribeiro Filho 
- Leonídio Ribeiro Filho 

- Manuel P. Olaechea Du 
Bois 

-- Amador Aguiar 
..- Ary Torres 

- Antonio M. Marquez 
- Roberto Gustavo Waller 

- Edgard Souza Carvalho 
- Adhemar de Faria - José Maria de Ipanema 

~ Oscar Benav.ides 
Benavh:lles 

- Egydio Michaclsen 
- José Pedro de Escobar 

- Joaquim Mello Magalhães 
Jr. 

- Jorge Oscar 'de Mello 
Flores 

- Lúcio Cardoso de Souza 
Moreira 

-- José Maria ide Ipanema 
Moreira 

- Lazaro de Bernandis 
- Rafael S. de Larragoiti 

·~ Lconídío Ribeiro 
~ Lucas Lopes 

- Jorge Oscar de Mello Flôres 
- Waltdemiro da Fonst.>ca e - Raul Telles Rudge - Jo é Carlos Palácio Kruel - Jorge Gabizo de Faria 

~ Pio Hartinger Machaleck 
- Antonio M. Marquez 

-- Manuel B. Lucas de Lima Silva - Jean Claudle Lucas Moreno 
- Octávio Marcondes Ferraz - Jean Claude Lucas - Leonídio Ribeiro Filho - Jean Claude Lucas - Jean Claude Lucas - Raul Telles Rudge 

SEDE:- Rua do Rosário· 90- Rio de1Janeiro 

SUCURSAL:- Rua Líbero Badaró, 282 - S. Paulo-capital 

INSPETORIA:- Rua Rui Barbosa, 564 - l .o andar - s/ 2 e 3 Presidente Prudente. 

EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA DE 
SOUZA Serventuária do 
Ofício 

1

ido Regis~ro Civil 
das Pessoas Naturais dês 
te distrito, munlJcípio e. 
comarca de Presidente 
Prudente, Estado de> São1 
Paulo, etc . 
FAZ SABER que preten­

dem casar-se e apresentaram 
os documentos e.xigidos pelo 
artigo 180, n.os 1, 2 e 4 do 
Códiao Civil Brasileiro 
TUTOMU IDEYAMA e srta. 
YOSHIKO MEGURO, sen:do 
o pretendente nascido em 
Garça, dêste Estado, aos 10 
de Setembro de 1942, de 
profissão comerciário, . e~ta­
dio civil solteiro, dom1c1ha­
do e residente nesta cida­
de, filho Issamu Ideyama 
e dona Miyeko Ideyama .:! 

a pretenldente nascida em 
Eneida, de~La comarca, aos 
25 de Março de 1947 de pro­
fissão doméstica, estado ci-

vil solteira domiciliada e 
residente nesta cid~de, filha 
de Teiji Meguro e de dona 
IUmeyo Mieguro1. Se alguém 
souber de algum impedimen­
to oponha-o na forma la lei. 
Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório, du­
rante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local 
"O Imparcial". 

Pre.idente Prudente, 14 
de junJ10 de 1968. 

Plínio Alessi 
Escrevente autorizad10 . 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os d'ocumentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1. 2 e 
4 do Código Civil Brasileiro 
PAULO PACHECO DA SIL­
VA e srta. ROSILUX PA­
QUES DE BARROS, sendo o 
pretendente nascid'o em Al­
fonas, Estado de Minas Ge­
rais, aos 9 de Novembro 

de 1935 de profissão lavra­
dor, estado civil solteiro, 
domiciliado e resid'ente nes­
ta cidade, filho de João 
Pacheco da Silva e Josina 
Thomazia e Silva e a pre­
tendente nascida em Baturi­
té, Estado do Ceará, aos S 
de Janeiro d'e 1941 de pro­
lfissão profess.'óra secundá­
ria, estado civil solteira 
domiciliada e residente nes­
ta cidade, filha de Marçal 
Avmoré Barros e de dona 
Branca Rosa Paques de Bar­
ros. Se alguém souber de 
algum impedimento opa. 
nha-o na forma da lei. La­
vro o presente para ser afi­
xado neste cartório; duran­
te o prazo legal e publica. 
do pela imprensa local "O 
Imparcial" . 

Presidente Prudente, 14 
de junho de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigidos 

COOPERATIVA DE LATICl·NIOS 
VALE DO PARANAPANEMA 

Comunicado 
A Cooperativa de Laticínios Vale do Paranapanema, visando 

proteger os interêsses de seus cooperadores,· vem a público solicitar 
dos mesmos atenção contra qualquer abaixo·assinado ou documen­
to que envolva esta Cooperativa. 

Recomenda a todos os cooperados que antes de assinarem 
documentos, venham a esta administração obter informações. Esta 
administração está a disposição de seus cooperados para todo e qual­
quer esclarecimento. Visa com isto evitar problemas futuros. 

a) Cooperativa de Laticínios Vale do Paranapanema 
A DIREÇÃO 

pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 
4 do Código Civil Brasileiro 
CARLOS FONTES MARIA­
NO e srta. LUCILA DE AS­
SUMPÇÃO, sendo o preten­
dente nascido em Votoran­
tim, dês te Esta<l'o, aos 5 de 
Janeiro ele 1945, de profissão 
militar, estado civil soltel­
ro. domiciliado e residente 
nesta cidade filho de Feli­
pe Fontes e de dona Carme­
lina Mariana Fontes e a 
'pretendente ;na15Q.da ~;m. 
Botucatu, dêste Estado, aos 
3 d\! Setembro de 1946 de 
promssão professôra pri. 
mária, estado civil solte.ira 
domiciliada e residente nes. 
ta cidade, filha de Flavio 
de Assumpção e de dona On­
dina Vasconcelos 'Cl'e As­
sumpção. Se alguém souber 
de algum impedimento opo­
nha-o na forma da lei . La­
\TO o presente para ser afi. 
xado neste cartório duran­
te o prazo legal e publica­
do pela 4mprensa local "O 
Imparcial ". 

Presidente Prudente, 14 
de junho de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 
4 do Código Civil Brasileiro 
VITOR LINO GONÇALVES 
e srta. MARIA JOSÉ DOS 
PASSOS, sendo o preten­
dente nascido em Cerquei. 
ra Cesar, cfêste Estado, aos 
20 de Fevereiro de 1936, de 
profissão lavrador, estado 
civil solteiro domiciliado e 
residente neste distrito, fi­
lho de dona Augusta Joana 
de J esus, falecid'a e a preten­
dente nascida em Nossa 
Senhora das Dores, Sergi­
pe, aos 28 de Fevereiro de 
1944 de profissão domésti­
ca, esta.do civil solteira do­
miciliada e residente neste 

distrito, filha de José Mar. 
uns dos Santos e de don~ 
Maria Helena dos Santos. 
Se alguém souber de al­
gum .impedimento oponnha­
-u na forma da lei. Lavro 
o presente para ser afixado 
neste Cartório durante o 
prazo legal e publicado pela 
imprensa local "O Impar­
cial". 

Presidente Prudente, 14 
de junho de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente au torizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n .os 1, 2 e 
4 do Código· Civil Brasileiro 
M~RCIO LOPES DE CAR­
VALHO e srta. MARIA HE­
LENA CAÇÃO, sendo o pre 
tendente nascido em Pená­
polis, dêste Estado, aos 18 
d'e Novembro de 1943, de 
profissão industriário, esta­
do civil solteiro, domicilia­
do e r esidente nesta cida­
de, filho de Caetano Lopes 
de Carvalho, falecid'o Olga 
Lorenzatto de Carvalho e a 
pretendente nascida em Len­
çóis Paulsta, dêste Estado, 
aos 25 de Fevereiro de 1946 
d'e profissão industriária, 
estado civil solteira domi. 
ciliada e residente nesta ci­
dade, flih<l' de Manoel Cação 
e de dona Assunta Pasquarel 
li Cação. Se alguém sou­
ber de algum imped'imen­
to opQnha-o na forma da 
lei. Lavro o presente para 
ser afixado neste cartório, 
durante o prazo legal e pu­
blicado pela imprensa lo­
cal "O Imparcial" . 

Presidente Prudente, 14 
de junho de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta. 

ram os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 
4 do Código Civil Brasileiro 
DOMINGOS VICENTE DA 
SILVA e srta . GERALDA 
LUIZA DOS REIS, sendo o 
!=-~etenckln~e nasaj,do . em 
Aguas Bélas, Estado de Per­
nambuco, .aos 25 de Janeiro 
de 1936, de profissão pedrei 
ro, estado civil solteiro, 
domic:iliado e residente nes­
ta cidade, filho de Manoel 
Vicente da Silva e de d'ona 
Maria Paulina da Concei. 
ção e a pretendente nascida 
em Guiricema, Estado de 
Minas Gerais, aos 7 de Maio 
de 1943 de profissão ps. do­
mésticas. estado civil sol­
teira domiciliada e resddente 
nesta cidade, filha de Ge­
rafdo Luiz dos Re•is, faleci­
do e de dona Enedina Pin­
to dos Reis . Se alguém sou 
ber de algum impedimento 
oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório, du­
rante o prazo legal e pu­
blicado pela imprensa lo­
cal "O Imparcial" . 

Presidente Prudente, 14 
de junho de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

. 1 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
ram os •documentos exigidos 
pelo arti~o 180, n.os 1, 2 e 
4 do Códtgo Oivil Brasileiro 
ISSAMI IWASAKI e srta . 
ROSA KEICO MURAMAT­
SU, sendo o pretendente nas 
cido em Sabino, dêste Es­
tado, aos 22 de Outubro de 
1937, de profissão professor 
estad'o civil solteiro, domi­
ciliado e residente em 
Lins, dêste Estado, filho de 
Kakuzo Iwasaki e dona Ma­
kino Iwasaki e a preten­
dente nascida neste distri­
to, aos 2 de Maio de 1946 de 
profissão cabelere,i.ra,. ~-

tado civil solteira domici­
liada e resid'ente nesta cida­
de, filha de Takeo Muramat­
su e de dona Fussano Mu­
ramatsu . Se alguém souber 
de algum impedimento opc>­
nnha-o na forma da lei . 
Lavro o presente para ser 
afixado neste oartório, 'Chl­
rante o prazo legal. Cópia 
recebida do cartório de 
Lins, d'êste Estado e publi­
cao pela imprensa ·local 
"O Imparcial". 

Presidente Prudente, 12 
de junho de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autoriza:d'o 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresentarem 
os documentos exigidos pe­
lo artigo 180, nPs 1, 2 e 4 do 
Código Civil Brasileiro Abel 
Quinalha e srta. Terezinha 
de Jesus Terra Soares, sendo 
o pretendente nascido em 
Batis1a Botelho, dêste Esta.. 
do, aos 8 de maio de 1944, 
de profissão professor pri­
mário, estatl!o ci,vil soltearo, 
domiciliado e residente em 
Teodoro Sampaio, td!/ Estado, 
filho de Angelo Quinalha e 
Maria De Sotte, e a preten­
dente nascida em Itapeva, 
dêste Estado, aos 24 'Cle feve. 
reiro e 1946 de profissão pro­
'!essôrail esta'db ai~ soltei­
ra domiciliada e residente 
nesta cidade, filha de Mes­
sias Soares e de dona. Jiacy 
Terra Soares. Se alguém 
soube e algum impedimento 
oponha-o llla forma da lei. 
Lavro o presentl! para ser 
afixado neste e no cartório 
de Teodoro Sampaio, dêste 
Estado, durante o prazo le­
gal publicado pela imprensa 
local "O Imparcial". , 

Presidente Prudente, 11 dl:! 
junho de 1968 

Plinio Alessi 
escrevente autorizado. 

I 
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f~. V E e T 1 B u L A R E e ~ d~.~~~ancisco de Regis ,, ~ • '•' nasceu a 31 de janeiro de 
~~ ~ 1597 em FourtcOurW!rte) no 
~ Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Penápolis ~~ Baixo Languedoc, no sul da 
~. ~ França. Fez 'OS primeiros es-
~ Licanciaturas de Matemática, C·iêncãa~ Dssenho, e Letras ~ tud'Os no Colégio dos Padres 
.~ ~ Jesuitas, em Bociers. Con-
.~ •~ cluido o curso de humani-
:~ (lingua vernácula) Cursos em 3 anos :3 ~lades, entrou na Compa-
•• ~ ~· nhia . A 8 de dlezembro de 

~: Pedagogia, Curso em 4 anos ~ ~~~~~i=~. Tolosa, ingressa no 
~: ~: Leve o seu plano : ser san-
~. ~~ EmT ~·• ~·• to. ournon, enquanto 
::: I . ,., d .. d J h ~: estuda filosofia, ensaia os 
~· nscr1çoes urante o m2s e un o ~~ trabalhos apostólicos, cate· 
~ ~. quizando os serventes d.O 
:•: ::: colégio. e os pobres da cida. 
~ . exames de 1.o a 6 de Julho ~~ de. Nos dias de festa vai às t: t~ aldeias vizinhas, e1J.SÍnar as 
.. ~ ~._ 'Verdades fundlàmeptaisi da 
~· ... religião. Em uma delas fun 
~ lnfonnações e Dnscrições Secretaria da Faculdada :~ da a Confraria do Santís-
~ :~ simo Sacramento, institui· 

~: De 2as. às &as. feiras das 8 às 2 ~ horas :!: f~3a ªq~~r~:. c~~u~~~os Pr~~ 
~ ::: sultados. Ordenou.se sacer. 
:~ Sábados das 8 às ~ 1 horas ;:; do~e em 1630. Um ano de-
~ ;•; pois est.á em Montpelller. 
•.• •+. O .seu zelo coloca no pri-
~ Avenida Rui Barbosa, 198 - Telefone~ 26 ... l?ENÃPOLIS · t~ m~ro .Piano os pobres e as 
.... ~~ cnancinhas . Estende a sua 
.. ·~ ação a !infelizes transvia. 

SEMANA. OE 17 A 22 DE JUNHO 

VOCÊ É QUEM GANHA COMPRANDO 4 MAXIMA QUALIDADE 
PELO MÍNIMO PREÇO ,.. .• . 

~•TTTTTTT•TTTTTTTTT•TTTTT9TYTTTTT ~•TTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTTT•TTT ~ d 
,.,.• .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. + .. •,,,,.• .. ~···• .. • .. • .. • .. • .. •-• .. • .. • .. • ... • ... • .. • .. • .. • ... • ... • ... • ... •) .. • ... • ... • ... • ... • ... • .... + ... + .. • ... • ... • .. • ... • ..... • ... •-• ... • .. • ... •-•-• .. •-• ... • ... • ... • ... • .. •-• • .. • ... •!•!•!'•!.~~~ as, para quem institui ca .. 

Estante de Livros 
sas de regeneração, tendo 
transformacioi muitas peca. 
doras .em almas de eleição . 
A. pedido do bispo de Vi­
v1ers, o pa:drn Regis é man­
da.do para a região oe Viva­
rais, que se torna o grande 
campo do seu apostolado. 
-~a _-co~um vê-lo passar o 
d~ta mte1ro no confessioná­
rio, aonde se dirigiam, so. 
bretudo as ovelhas abando. 
nadas. Com ternura êlc fa­
lava aos humHdes: "Vind'! 
meus caros filhos, sois o 
tesouros e as: delicias do 
D:?-eu coração". O pad're Re. 
g1s morreu a 31 de dezem 
bro de 1640. 

. Churrasqueira 
RELÂMPAGO LUZALITE 

•• 

INGLATERRA IMPRIME O 

MAIOR LIVRO DO MUNDO 

Foi iniciada em Wisbech, Cambrid­
geshire, Inglaterra, a impressão do 
maior livro do mundo. Trata-se do 
nôvo catálago da Biblioteca do Con­
gresso, em Washington, que, quando 
pronto, pesará uma e meia toneladas. 
O trabalho consumirá dez anos . 

se anunciou o contrato. Uma câme· 
ra especial foi construída para foto­
grafar os cartões de índice e transf e­
ri"los para placas litográficas. 

Foi instalada nova maquinária. 
de "offset", uma das mais modernas 
do mundo, que pode imprimir simul­
tâneamente em ambos os lados do 
papel. 

A obra que consistirá de 610 vo· 
lumes, cada um deles com 704 pági· 
nas, listará os 12 milhões de volumes 
conservados em 2 mil bibliotecas nos 
E~tàãos Unidos e Canadá . Cada exem 
plar custará entre 8 e 9 mil dólares. 

A Balding and Mansell foi a úni­
ca emprêsa não am@ricana convida· 
da a inscrever-se na concorrência, no 
valor de 12 milhões de dólares. 

A gigantesca obra será produzida 
pela Balding and Mansell, subsidiária 
da Universal Printers. Os preparati­
vos para o projeto estão em anda­
mento desde o ano passado, quando 

A mesma emprêsa alega também 
que detém o recorde anterior do 
maior livro até hoje impresso - o ca­
tálogo geral do Museu Britânico, pu· 
blicado em 1966. 

CRôNICA 

ESPEiRANÇAS PERDIDAS 
Ciro Dupré Moreira 

Núm gesto nobre, de rara delicadeza de espírito, 
pP,ssoa de minhas relações de amizade teve a feliz 
~deia de trazer-me de São Paulo os livros. de Ro­
bert Kennedy '·O DESAFIO DA AMERICA LATI­
NA" e ''LUTA POR UM MUNDO MELHOR''. 

"Ã medida que vamos lendo êstes livros, vai. 
aumentando a nossa magoa pela perda irre­
paravel que o mundo acaba de sofrer, com o 
desaparecimento de ROBERT KENNEDY. 
Na viagem que fêz pela America do Sul, em 
1966, êste grande homem. sentiu na própria 
carne os graves problemas que castigam os 
paises pertencentes ao continente. 
Desta forma êle analisa, com dados estatísti­
cos, a situação da Colômbia, Brasil, Peru, Chi­
le, Venezuela 

·Discorre sôbre a reforma agrária, apresentan­
do sugestões, uma delas referente a ajuda que 
os Estados Unidos poderiam dar, nêste par­
ticular. 
Dedica 12 páginas ao problema da educação 
e não deixa de informar o que o seu pais po­
deria fazer nêste setor. 
Tópicos sobre desenvolvimento econômico, 
população, crescimento e contrôle, são expos· 
tos com equilíbrio e seriedade. Lendo o Desa­
fio da America Latina" temos uma fotografia 
de corpo inteiro de MR. BOB, sua personali­
dade, inteligência, espírito de observação. 
Quando o mundo perde um homem do gaba­
rito de Roberto Kennedy, algo se desmante­
la, perde consistência, deixa de funcionar. 
A penosa sensação que sentimos ao terminar 
a leitura de seu livro é a de que, como os Es· 
tados Unidos, a America do Sul perde tam­
bém um líder. 
Ao tombar, covardemente assassinado, tom­
baram também as esperanças dos homens na 
"Luta por um mundo melhor". 
Resta a certeza de que Deus não abandonará 
a humanidade e que outro lider do porte de 
Robert Kennedy surgirá para realizar seus 
le1'itimos ideais". 

Novos formularias pa~a relação 
de 2/3· - Cadasitro de Empresas. 

"Organização Conta-Mec Ltda" 
RELAÇÃO SEMESTRAL DE ENTRADA E SAIDA 

DE MERCADORIAS PARA A SECRETARIA 
DA FAZENDA 

À VENDA NA 
Máquinas e equipamentos para escritórios 

Agora livrai e guias fiscais federais, estaduais e 
municipais 

· Rua ,Feljcio Tarabay 601 • Fones, 3579 e 5256 

Ed'itora Abril 

em Prudente 
Estêve quarta-feira úl· 

tima em Pres. Prudente 
o dr. Nello Pedra Gân· 
dara, da equipe de reda­
tores e reporteres da Edi 
tôra Abril, uma das mais 
importantes organiza,.. 
ções editoriais do país, 
responsável pela publi· 
cação de nada menos 
que 23 revistas, como 
Realidade, Cláudia, Ca­
pricho, Mão de Ouro, 
Bom Apetite etc. 

O dr Pedra visitou a 
redação de "O Impar· 
cial", local onde havia 
aprazado um encontro 
com nósso companheiro 
Alcindo Ribeiro, a fim de 
colher dêste informes 
sôbre o livro 'Dicionário 
de Milagres", atribuido a 
Eça de Queiroz, cuja 
obra se constitui em ver 
dadeira raridade biblio­
gráfica. Aliás, o princi­
pal móvel da visita do 
representante da Editora 
Abril à Capital da Alta 
Sorocabana fôra o de 
entrevistar o possuidor 
daquêle livro para uma 
reportagem a ser inseri­
da no primeiro número 
da caçula da Editõra, a 
ser dada a. lume por ês· 
tes dias, com o nome de 
'·Revista Semanal". 

lnteract Clube 
aiuda campanha 
da .merenda 
Com o propósito de au­

xiliar o Serviço de Me­
renda Escolar do Muni­
cípio, os integrantes do 
Interact Clube. de Presi­
dente Prudente, êstão se 
movimento no sentido de 
arrecadar fundos para a 
compra de material de 
cozinha, de que se res­
sente aquele órgão. 

Nêsse sentido os inte­
ractianos estão promo­
vendo a venda de um to­
•ca-disco portátil, cujo 
resultado financeiro será 
destinado exClusivamen­
te à Campanha da Me-

----~--~---------------------------------• renda Escolar. 

Ideal para churrascos caseiros; praia ou campo~ .. 

. Preço normal 90,00 
SOMENTE ESTA SEMANA 

O MENOR PR ECO 5 9 9 o " 
Dll PRACll J i YISTI ~ 

ou 7 ,65 mensais 
SEM ENTRADll 

. .[ 

'Edital de 
Proclamas 
FAZ SABER que pretendem 

casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo ar­
tigo 180, n.os 1, 2, 3 e 4 db 
Códígo Civil Brasileó.ro Ade. 
mar Cordeiro de Oliveira e 
srta. Sebastiana Augusta Leão, 
sentlo o pretendente nascido 
em Arapiranga, Estado da 
Bahia, aos 22 de Outubro ,:!e 
1946, dfe profissão pedreiro, 
estado civil solteiro, domici­
liado e :residente nesta cidla­
de, filho de rdP.na Maria Ame­
lia de Oliveira, e a preten­
·d'cnte nascida neste distrito 
aos 13 de Fevereiro de 1952 
de profissão doméstica, estado 
civil solteira domiciliada e 
residente nesta cidade, filha 
de Matheus e Souza Leão, fa. 
lecido e de dona. là'alina Au­
gusta Leão. Se alguém souber 
e algum impedimento opo. 
nha.o na forma da lei. Lavro 
o presente para ser afixado 
neste cartório, durante o pra­
zo legal . publicado pela im­
prensa locai "O Imparcial". 

RÁCIO TRANSBRASIL 
IV A. 8. C. 

Preço normal 199,90 
SÓMENTE ESTA SEMANA 

O MENOR PRECO 149 9 o 
DA PRACll ' à VISTI 

ou 16, 90 mensais 

SEM ENTRADA 
~·~ 

Presidente Prudente, 11 de 
junho ,de 1968. '-nJDO SEM JUROS E SEM ENTRADA 

Plinio Alessi 
escr. autovizado. 

Associação Regional Espírita de Assistência da 
25.a Reiião 

EDITAL 

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL 
ORDINARIA 

Atendendo aos dispositivos estatutários, são con­
vidados os senhores Conselheiros da Associação Re­
gional Espírita de Assistência da 25.a · Região, a se 
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 30 
de Junho, do corrente ano, às 13,3D horas, na séde 
social do Cent.ro Espírita "Fé, Esperança e Caridade", 
à rua Maceió, n.o 11-41, na cidade de Presidente Epi­
tácio, afim d~ deliberar sôbre a seguinte Ordem do 
Dia: 

a) - Tomar conhecimento do Relatório da Di­
retoria, e, Balanço Geral, relativos ao encerramento 
do exercício 1966-1968; 

b) - Posse dos senhores Conselheiros e Suplen -
tes que dirigirâ os destinos da Associação no biênio 
1968/1970; 

c) - Eleição e posse dos membros da Diretoria 
e Conselho Fiscal para o biênio 1968/1970. 

Acham-se a disposição dos senhores Conselhei · 
ros, na séde da Associação os documentos referentes 
ao exercício 1966/1968. 

Presidente Prudente, 10 de Junho de 1968 
Heitor de Miranda Silva 

Lavanderia Automática 
Lavagem à Sêco - Serviço perfeito 

TELEFONE PARA 3092 E NôS MANDAREMOS 
BUSCAR SUA ROUPA 

Terreno ou casa na cttpitol 
Compro e pago à vista 

Ofertas bem detalhadas, com localização e 
preços para : 

AMARAL DICK 

Av. 9 de Julho, 1.030 
Apart.o 94 - São :(>aulo 

DR. JOSE' INFAN.YIL 
CIRURGIA FLASTICA 

Comunica que estará em Presidente Prudente 
nos dias 2, 3, 4, 5 e 6 de julho próximo, 

atendendo no Hospital São Luiz 

SINDICATO DOS, CONDUTORES AUTôNOMOS 

DE VEICULOS RODOVIARDOS 

Séde Própria: - Rua Cel. Albino, 488 - Fone, 4990 
Caixa Postal, 6 

PRES. PRUDENTE - Estado de São Paulo 
- EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente do Sindicato dos Condutores Autô· 
nomos de Veículos Rodoviários de Presidente Pru­
dente, usando das atribuições que o estatuto sociai 
lhe confere, convoca todos os seus associados quites 
e em goso de seus direitos sociais, para uma Assem­
bléia Geral Ordinária a realizar·se no dia 20 de junho 
de 1968, às 18,00 horas em sua Sede Social a rua Co­
ronel Albino, 488, nesta cidade: Com a seguinte or­
dem do dia. 

l.o Discução e aprovação da Ata da Assembléia 
Anterior. 
. 2.o Discução e votação da previsão orçamenta· 

na para o exercício de 1969, com o Parecer do Con­
s0elho Fiscal. 

3.o Assuntos Gerais, 
OBS. A presente Assembléia terá inicio às 18 00 

horas do dia acima mencionado com o número le~al 
de ~ssociados, ou as 20,00 horas em segunda con~o­
caçao. co~ qualquer número de associados presente. 

Presidente Prudente, 15 de junho de 1968. 
(as.) - JOSE' FIORAVANTI - Presidente -

PRl·CISA-SE DE VENDEDORES 
Necessitamos de vendedores para o ramo de bebi­
da~ Indi~pensável que tenham condução ( Cami­
nha~) - OTIMO SALÁRIO. Apresentar-se amanhã 

a rua Território do Acre, 797 . Tratar com 
José Carlos. 



Os srs. Dominique Bihoreau, delegado geral das 
Alianças Francesas do B r a s i 1 e o s e u secre­
tário, sr. Yves Pellé, visitam a redação do "0 IM-

PARCIAL", em companhia da sra. Margarida 
Kunzli. 

ALIANCA FRANCESA: 
.!) 

VISITA DO DELEGADO GERAL 
Terça-feira passada estêve na cidade o Snr. DO­

MINIQUE BIHOREA U, Delegado Geral das Alianç~s 
Francesas do Brasil, acompanhado pelo .seu secreta-
rio, snr. Yves Pellé. . 

o Snr. Bihoreau está visitando todas as Alianças 
Francesas do Brasil, para sentir de perto os seus pro­
blemas e ver o seu desenvolvimento. 

MILHÕES EM CONTRABANDO ••• 
( ronclu,;ão 1 i l a página l 
Venceslau, de propriedade do 
sr. Eliazar de Almeida, que 
residia n>J mesmo: chácara. 
As mesmas investigações re­
velaram ainda que um outro 
çlemento que fazia parte ela 
dupla. era um avlaclur. 
PRISÃO 

Ao tomar conheciment:> de 
fato, os "tiras" passaram ;:i 

manipular:- secretamente o 
Aeroporto de Venceslau. E,n 
dias c'esta sem:i.na, i 111 

Cessna pousou naquele aero­
porto. 

A bordo do aparelho foram 
encontradas várias caixas de 
uisque, cigarros e outros ob­
jetos de proced'ência nor!~­
americana e japonêsa. J\.111t'.l 

ao material, foi prêso o trafi· 
cante, Sebastião Paixão. 

C~RCO 

Com o interrogatório, l'L iu 
sabendo-se que a base das 
operações se localizava na 
chácara "Miralua". Uma equ'· 
pe de "tiras» de P.rudenw. 
formad1a pelos irtvestigador.::s 
Mário Moretti e· Joel Alll.i· 
rante Machado, sob o comat1-
clo do Delegado Dr. Péricks 
Gil Mondim e um dest:>ca­
mcnto policiql sob o comctn· 
do j'O cabo João Alves Mar. 
celino, supervisiona.do pe!o 
Delegado de Presidente• Ven­
ceslau, Dr. João Paulo Macê­
do, cercaram a· residência na 
Chacara "Miralua". Com os 

f?.scaYí> e s t a d u a i Si, o~ 
policiais revistaram a casa. 
,Foram encontra.dPr l 187 11. 
tros de uísque de várias pr0-

ccJências; 38 caixas de b ·1-
ralho plástico rn.1s trali2na; 4 
c:tixas .d · crcm.: para a pel.: 
( rroccdência nortê-america­
na) e 330 canetas japon::sas. 

. ·rnn gi 1a1cb-rou1x1 foram 
c1con!rudos ain ~1 y;fr;Js pa-
cotes ~1: m :;conh:.i, num wLa l 
de 4 quilos. 

INTERRCf;ATORI!J S 

Iniciou-~e então um longo 
interrogatório na Delegacia 
dt; PJ!ícia :e Presidente Ven­
ceslau, que durou 14 horas. 
Os traficantes tudo negaram. 
Mas as provas esmagadoras 
trouxe à tona toda a culpo. 
bilid~.de dos dois: ELazar ck 
Almeida, 29 anos. casado, rno. 
rador e proprietário da Chá­
cara "Miralua" e Sebastião 
Paixão, 31 anos, casado, mo. 
rador em Presid!ente Vences­
lau, prêsos ern fla-grante, se 
encontram na Delegacia da· 
quela cidade. E' mais uma 
conquista de nossa polícia. 

mata-môscas 

Em forma de aerosol, 
líquido. pó e isca 

SNBP SUSTENTA ~ILEGAL A.u 
(Conclusão c·i1 l.a página) 
estando os respectivos 
proces[)JS Jramitando, 
pelo que se esperam de­
cisões para os próximos 
dias. 

reitn de desapropriação 
em beneficio qos servi· 
ços de utilidade pública; 
submete-se às regras da 
contabilidade '1ública. 

. César Audi na Dimensão 
Um dos maiores contratos pubU· 

Citários já celebrados entre uma fir­
ma loeal, e um veiculo publicitário, 
foi assinado no decorrer desta sema­
'aa, envolvendo a tradicional emprêsa 
1..JESAR AUDI, S.A. -- e ··o ÍMPAR· 

CIAL" Nêle, confiou-se à nossa cir­
culação e inegável aceitação popular, 
uma -campapha c1P. vendas dos famo­
sos televisores PHILCO - LONG DIS­
TANCE . 

A notícía é alviçareira sob mui­
tos aspectos. A par da confiança de· 
monstra.da na penetração dêste Jor· 
nal no âmbito regional, denota CE­
SAR AUDI, S.A - pleno discerni· 
rr ... cnto do que seja publicidade dirigi-

da, eis que os adquirentes de apare­
lhos de TV. via de regra, são aqueles 
que manuseiam diàriamente as nos· 
sas paginas . 

"lot1g-Distarcce" - PhHco 
A preferência muito nos sênsibfü .. 

zou. ' 
De tal forma, que decidimos fi· 

xar um flagrante da assinatura do 
c.:ontrato - NCR$3.200,00 por dois 
meses de campanha - ocasião em 
que aparece, assinando o documento, 
pela emprêsa CESAR AUDI, S.A., o 
Diretor-Comercial sr. Said Elias Kes­
rouani, tendo ao lado um outro des­
tacado mentor da emprêsa, o sr. Mas 
sad Audi, além do representante 
PHILCO nesta zona, sr. Fernando 
Machado, Mário Peretti, pela direção 
do Jornal assiste o áto. 

E' em razão de merecermos essa 
confiança, como veí::!ulo de publici­
dade, que decidimos dar êste desta· 
que ao acontecimento, afirmando: 
AGORA. CESAR AUDI ENTROU NA 
DIMENSÃO LONG DISTANCE 
PHILCO ... 

Referente à Aliança Francesa de Pres. Prudente, 
reconheceu que existe de fato a necessidade ab~oluta 
de um professor competente para as classes adianta· 
das, que só pode ser· um francês, e que a Aliança local 
não tem condições de resolver o problema sem um 
apôio re.al da. Aliança do Brasil. O Snr. Billoreau, em 
contato com o Presidente da Aliança Francesa de nos­
sa cidade, dr. Josué Toledo Godoy, e a Diretora dos 
Cursos, Da. Margarida Kunzli, prometeu fazer tudo o 
que estiver ao seu alcance para resolver o problema. 

Os dois visitantes ficaram admirados com a pu­
jança da cidade e com a boa instalação da nossa Ali­
ança. Estão com a intenção de voltar outra vez, com 
mais tempo, . para conhecer melhor a cidade e a 
região. 

Os mandados de segu· 
rançaJ sustentam que à 
despeito da transforma­
ção do SNBP, de autar­
quia federal para socie­
dade de ec·onomia mista 
não altera a soma de 
direitos em seu favor, 
pois apresenta todas as 
características de pessoa 
jurídica de direito públi­
co. Argumentam que ela 
foi criada pela União; 
submete-se à tutela ad­
ministrativa; tem o di-

Seminário de Contabilidade 
Do resto observaram que o Estado de São Pau­

lo tem uma situação especial no que diz respeito às 
Alianças Francesas, pois é o único Estado onde se es­
tabeleceram Alianças no Interior, em parte funciorian 
do com número elevado ·de alunos, o que levou a De· 
legação Geral das Alianças Francesas do Brasil a 
dedicar uma atenção especial a estas Alianças do In­
terior Paulista. 

A Diretoria da Aliança Francesa ofereceu aos vi· 
sitantes um jantar no Brasão Hotel. Depois houve 
projeção de filmes documentários franceses na Se­
de da Sociedade de Medicina, muito apreciados pelo 
público presente, na sua maioria professores de fran­
cês e alunos da Aliança Francêsa. Prestigiaram a 
visita dos Snrs. Bihoreau e Felle o dr. Odilo An­
tunes de Siqueira e sua Senhora, Da. Célia Tenório 
Brito Siqueira, a Prof.a Thereza Marini, pelo Setor 
de Línguas do PLAME, e assim como a Presidente da 
Associação dos Professores de Francês, Da. Aurea Ca· 
marini, além de outras pessoas. 

O Srs. Bihoreau e Pelle regressaram ao Rio no 
dia seguinte. 

FESTA CAMPESTRE FOI SUCESSO 

• 
• 

Festa CampP,stre. Foi um 
sucesso a Festa Campestre rea­
lizada sábado passado no San 
Fernando 65 Clube de Campo. 
O programa bastante extenso 
começou às 16 horas com a 
apresentação de uma repri5e de 
pi.cadeira pelas amazonas snrta. 
Ruth Kunzli e Snra. Maraisa Ce­

riani. Seguiu o volteio executado por quatro elemen­
tos do Regimento de Cavalaria "9 de Julho" da Fôr­
ça Pública, sob direção do Sargento Romeu. Foi sim­
plesmente de admirar o trabalho de acrobacias, com 
cavalos desconhecidos, que foram os da nossa Hípica 
e não treinados para êste tipo de serviço . Bem que 
os integrantes da equipe 'acharam que fizeram pouco, 
em relação ao que fazem com os seus próprios ani­
mais, o espetáculo agradou muito. 

Depois apresentou-se o conh.ecido trapezista "Ma 
luco do Espaço", numa cooperação espontânea com 
a nossa Hípica. O que êste artista executa, é de clas­
se internacional, digno de qualquer grande circo . 
Nos trapézios montados sôbre seu próprio caminhão 
deu um show que deixou em suspenso o público. Foi 
impressionante a silhueta dêste homem se equili­
brando no alto de uma vara fina, montada acima do 
conjunto de trapézios, contra o céu colorido da tarde­
zinha. Devido à hora avançada, não foi possível exe­
cutar todo o programa previsto. 

Por último apresentou-se a escola de judô de 
Pres. Epitácio, com demonstração de lutas e de de­
fesa pessoal, numa cooperação especial de um de 
seus dirigentes, Snr. Hélio Pereira. 

A noite houve baile e a primeira apresentação da 
quadrilha junina do Clube dos Jovens Prudentinos 
da Vila Santa Helena, sob a direção de Luivaldo F. 
Vanderley. Estão de parabens êstes jovens que não 
mediram esforços para apresentar um espetáculo a· 
gradável e variado. 

A noite ainda teve uma fogueira enorme, e desde 
à tarde funcionaram o bar, a churrascaria, uma bar­
raca bem movimentada das Bandeirantes e uma de 
fogos dos Escoteiros. 

Foi, enfim, uma festa variada que agradou a to­
dos que para la foram. Já se fala na segunda edição, 
em junho de 1969. 

na Semana [a~peratiuista 
Recebemos em nossa reda­

ção na última sexta.feira 
a Prof.a Maria Henriqueta de 
Magalhães, que está mtnis. 

trando o Seminário de Con­
tabilidaie em Presidente Pru­
dente e que se encerra hoje. 
O Seminário de ContabiJ1cla. 

de tem o patrocínio d!o . De­
partamento de Assistência ao 
Cooperativismo da Secreta. 
ria da Agricultura d'o Est::ido 

COMO COMBITER ·a VERMINOSE DOS BOVINOS 

Os prejuízos causados pelos vermes que atacam os bovinos 
no Brasil ultrapassam o valor de vários milhões de cruzeiros 
novos. Isto acontece porque muitos criadores desconhecem a 
presença de vermes em seus animais, ou ainda não apren-

. deram como combater êste mal. 

Além da ação parasitaria direta, os vermes predispõem os 
animais a outras doenças fatais. Os animais novos são os que 
mais sofrem e o índice de mortalidade nos rebanhos com ver• 
minose é sempre muito elevado. 

·RIPERCOL é um produto fácil de transportar, armazenar e 
preparar. Seu manejo não .oferece perigo. Basta diluir em água 
e dar aos animais com qualquer tipo de aplicador oral. A so­
lução de RIPERCOL em água é homogênea e estável, podendo 
ser guardada por vários meses. .,; 

Existem diversos tipos de vermes que atacam os bovinos; alguns 
se localizam po aparelho digestivo e outros nos pulmões. Os ani­
mais atacados apresentam sintomas variados, que podem ser: ane­
mia, perda de apetite, emagrecimento, atraso no crescimento, pa­
peira, diarréias, etc .. Em todos os casos há menor produção de 
carne e leite. 

·o único produto que age com ampla eficiência (amplo es­
pectro) e ao mesmo tempo (dupla ação) sõbre os vermes gas· 
tro-intestínais e pulmonares é o RIPERCOL •. t::ste produto é 
de absolcta se!lurança para animais novos ou adultos, em qual­
quer fase. Com RIPERCOL o ganho de pêso é mais rápido. 

BIPEBCOL"' 
TtLlllll·l~I 

USO VllUINÁRIO 

•Marca 
Registrada 

RIPERCOL é altamente econômico, pois uma só dose elimina 
os vermes completamente. RIPERCOL é um produto Cyanamid, 
distribuído em todo o Brasil por BLEMCO Importadora e Expor­
tadora Ltda. e seus revendedore~. 
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de São Paulo e esta sendo 
realizado em nossa cidlade, no 
horário das 8 às 12 e das 14 
às 18 horas, na séde da As. 
sociação Comecial e Indus· 
t ria!. 

FINALIDADE 
Informou-nos a Prof.a Ma. 

ria Henriqueta de Maga­
lhõcs, que afinalida:lc do Se. 
minário de Comabilidade é a 
ele atual izar e uniformizar os 
procedimentos contábeis à 
luz de uma racional discus­
são cios critérios da escrita 
atualmente em uso nossas 
sociedade , além ele um con­
tacto entre a".l cooperativas. 

A Prof.a Maria Henriqueta 
de Magalhães é Bacharel em 
Ci0ncias Jurídicas e Sociais, 
oela Universida:l'e de São 
Paulo, fez o curso de Post­
Graduação nas Cadeiras de 
Plancjamcn1o e Contrôle, pe­
la Paculdlade de Ciências 
Sociais de São Paulo; Técni­
ca de Cooperativismo, pelo 
DAC, da Capital; sua produ­
ção setorada: Seminários de 
Contabilidade realizados pe­
lo Departamento e Ass.istên· 
eia ao Cooperatismo e Cursos 
de Contabilid!ade realizados 
pela mesma ~ntida,de; sua 
produção escrita: autora do 
Livro "Manuel e Contabilida. 
de de Cooperativas" em face 
e impressão final, pela E'dli­

tôra Pioneira ele Estudos CI­
entífücos, além e outras pro­
duções. 

No dia de 
''Corpus 
eh • ,.,, flS 1 ••• 

(Conclusão da 1.a página) 
ornamentos, ladeada pe­
lo p o v o enfileira­
do na procissão e entre 
os que preferiram per­
manecer num melhor lo­
cal e reverenciar a pas­
sagem do Corpo de Cris­
to. Concluído o cortejo 
o Santíssimo foi condu­
zido ao interior da Cate­
dral onde foi consagra­
do em missa solene. La­
mentàvelmente não foi 
celebrada missa campal 
e em vista disso milha­
res de fiéis ficaram pri­
vados de. assistir a sole· 
ne cerimônia. 

Foi sem ~dúvida um 
dos grandes espetáculos 
de fé manifestado pela 
população prudeÍltina. 
A nota triste e poucos se 
aperceooram disso, ff>i 
a despedida triunfal de 
D. José de Aquino Pe­
reira, transferido recen­
temente para a Diocêse 
de São José da Rio Preto 


